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D e u n a excursión artística. 
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L a política y los PníbZemas nacionales. 

pa1a f a c i l i t a r e l n o m b r a m i e n t o 
délos que p r e s c r i b e e l E s t a t u t o / : 
presentan l a d i m i s i ó n los d i p u t a - c 
dos p r o v i n c i a l e s d e t o d a E s p a ñ a . 

D E S P A C H A N D O 

. ^-ig^JÍcliam.e£rat€' ŝ e p r e c e d i ó a l r e p a r 
to de l o s proanias entire aque l las rea lu -
ls«|5 q u e (haixííiirii 'sldio ia|gmaakidcis km •el GQtiiCXM-so. lipis ?pireiH¡)C(3 iqainsáisüau 
raí l a icmítirooia die lainiciuianta y Vié^ftó-
cünjGio p-escrtiíiis jy ¡[mtócáasci? idliipliomais, 
i>ra drfil pisstxxr Aii.sg-ííl lEapoínosa y e l 

c a M g r a í o sefifor Baciiguiiluipi. 
Oblui^viüarofa IpnoaiifoB l i s cümc'Uieinííia 

poísetafa vAJ^uro A í g m n r e , (¡N'Ii^U'dl Q r -
cazanain y J o s é D o n d a y Heirnándiez . y 
acoésoitis die veíiintliitíiaiioo, J o s é G a i s i a ñ o , 
H . G ó m e z de F a b i á n y P a b l o V . Beims-

r i n o l a s v ia i tas del presddeato de l C o a - te in . 

L o s C o r o s m o n t a ñ e s e s o b t i e n e n 
u n t r i u n f o e n V a l l a d o l i d . 

V A L I A r > O L I i D , 23 .—Los C a r o s m o n - c a » , s e ñ a r Carral l ' , d i ó l e c t ü i r » a l a s a -
t a ñ e s e s «Efl iSaixH- 'cía da T i e r n i c a » , J u t a c i ó n d.c que e r a portador , de l ail-
l legados e n e l -correo de S a i n t a n i c r , ca ide d e Santanlder , d o n R a f a e l de 
h a n obtenido u n éxl l-o ruidoso. l a Veigia .Lfunera.-

P o r 'la m a ñ a n a l o s C o r o s viaitaa-on E l ailicalMe .de ValladoQid r e s p o n d i ó 
da D i p u t a c i ó n , donde él pres idente do c o n u n ibollo d icursb , en el que l l a m ó 

' ^ f AP Ma«az. F L E T A , E N L A P R E S I D E N C I A ' fiares B a r r e d a y don Ajnlanicio T o m é , l a v a b a n d e l pres idente de l a Dvputa- ¡ t a . f u n a ó a i v e r i f l c a d a eai eü tea.tvo 
f i a . dicho s e ñ a r m a n i f e s t ó H o y e s t u v o e n da P r e s i d e n c i a entre- vLa n̂ U, e n s u m a , r e s u l t ó b r i l l a n - c i ó n Santander ina- , s e ñ o r Badlcsteros. Ix>po d e V e g a , a b e n ^ ñ c i o ded D ^ p e n -

• ^ f f i n i n g u a i a n o t i c i a de i n - v i s t á n d o s e c o n e i genorall M a y a n d l a el U- V c c n m o v e d í o . a. Desde lía D i p u t a c i ó n se t r a s l a d a r o n s a n o R e m a V i c t o r u i , í u é -un r o t u n d o 
no r M ^ „ 0 f̂ytuwn, ̂  ^^vvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ a vLsi4.;ii- lia i C a p i t a n l a general!., el G o - é x i t o p a r a los C a r o s . 

b i e n i o c i v i l y el P a l a c i o a i^obiapal . IES p ú b l i c o hizo repet ir Ha m a y o r í a 
E l s e ñ o r Ai'zobispo estuvo amaibi l í - de das canc iones , d á n d o s e vivas J 

s i m o con tes v i s i tan te s , o y e n d o m u y S a n t a n d e r y a V a l l a d o l i d . 
Ar i u n a palabra más. 
amos cosas 

J S ^ e n su punto. 
N u e s t r o colega « L a A t a l a y a » ¡ n t e : i -

complac ido a los Coros , que c a n t a - .Los so l i s tas M a r í a Pailacdos, S i e r r a 
ron aLgunaí i compos ic iones en l a ga - y C a i b a ñ a s y los n i ñ o s V i o l e t a e Isaac-, 
lenía. de P a l a c i o . UTi 'ancaron d e l i r a n t e s ovaiciipta^s. 

P o r il«i (tarde e s tuv ieren dos monta- P o r da noche ;se v a r i f l e ó oí-ra ÍIIM,-
ñ e s e s e n e l A y u n t a m i e n t o , doaide e l c i ó n toiiHantísima. 
pxes idente-de nBl S a b o r de da T i e r r u - L o s C a r o s s a l e n p a r a M a d r i d . 

t enor Fdeta. 
A LA R E S E R V A E L C O N S E J O D E L D I R E C T O R I O 

Hoy día 23, corresponde e l pase a A ¡Las a n c o y m e d i a die l a t a r d * Me-
r¿crva por cumplrr l a edad r e g l a - go ol m a r q u é s d e M a g a z a i a P r e s i -
ataJÚ al director de l a G u a r d u t ti- d e « c ¿ a , q u i e n d i jo que no h a b í a noti-

taniente generad Z u b i a , que e l s ó - d a s y que . s u p o n í a que y a s a b r í a n 
esó de hecho e n s u cargo . Pü-.Lmo ^e R i v e r a h a b í a l legado a 

Can este motivo t a r d a r á pocos d í a s L a r a c h e , donde p a s a r í a l a noche. 
iseí firmada l a c o m b i n a c i ó n de a l - L a r e u n a ó n ded Direc tor io t e r m i n ó a 

mandos miE/tares a que e s t a va- l a s nueve d e l a noche. Ia , iTl^ f f ? S m 1° áe\ 
nto da lu^ar y de que tanto se vie- A Qa sa luda eíl generad V á l l e s m n o s a c o u u u c i a uei carre^ponsa l de u&i ^^^^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvw ivvvvvvvv^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
hablando desde hace t iempo. f a c i l i t ó da r e f e r e n c i a of ic iosa dic iendo N c ^ i e i ? B ^ l y a i n o » a l t r a n s m i U r h- . . . . . . . . . 

A L J U Z G A D O ' que, c o m o dun^s, no h a b í a a s i s t ido a i ^ t ^ * ™ ^ M & J ^ t ^ M : La situación en Marruecos. . ̂ l ^ t V ^ ^ ^ ^ J y 
CoroncJ , y al t eniente coraned B a y o , 
jefe do los serv ic ios d e a v i a c i ó n e n 
Molillaw 

Vari>:s av iadores v o l a r o n ¡sobre 
comitivai, a r r o j a n d o flores. 

P A R T E O F I C I A L D E L A M A D R U 
G A D A 

• M A D R I D , 23.—lEn e l Min i s t er io de 
l a G u e r r a fac i l i taron de m f ^ r u g a d a 
c i s igu iente p a r t e oficiad: 

« S i n novedad . 
'Esta, m a ñ a n a ' eií adto comisar io s a 

l i ó par-a A r e ida, c o n t i n u a n d o d e s p e é » 
a L a r a c h e , donde a s u pa.so p o r él 

zoco E l l e í a i s de. S a h a e r . f u é r e c i b i d ^ 
p o r da i g u a m i c i ó n , a la que r e v i s t ó . » 
«lfVI/WVVVfcWWVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»'VVV̂ WW\< 

L a s extrañas combinaciones. 

n c , « e n v i s t a ddl poco ambiente qu<í 
t e n í a » , r e t i r ó s ü c a n d i d a t u r a , a l a A l 
c a i d í a de S a n t a n d e r . Los partes oficiales 

no ofrecen novedad. 

. . . si en dios ex i s t i era m a t e r i a p u - Consiejo n i n g ú n « u b s e c i v - t a r i o , dodi-
Úe, ha eoiviiado icd fiscad ad J u z g a d o c a n d ó s e é s t e .ad estudio de v a r i a s po-

guardia varios escritos a los que mencias de escaso i n t e r é s . 
omMñan infinidad de tedegramns Se e s t u d i ó luego y s e r á obie io de , \ aeci-

• s al subsecretario de G r a c i a v debate e n o í r o s Consejos' u n a s u n t o re- lee4-urf1' &u su';>lt<> BC S{lca l a 
tóciay ai fiscal del S u p r e m o por dativo a teoreaios p r o p i e d a d del E s t a - c u c ^ ^ q"e J]0 ^ cons igue . ¿ m v n n M l ^ n 
Laicas (te Inquilinos y o t r a s ent i - do v o tros cvdidos en c a n o n o en r e n - "Nadie « n S a n t a n d e r se o c u p a b a Col E L P A R T E O F I C I A L D E L D O M I N G O 
•'• análogas de L e ó n , S e v i l l a , V a - so en C e u t a y M e l Ü l a que lia. motiva,- 3scalor dei M c a m o » , d i c e eü co- M A D R I D , 2 3 . — E l que anoche se re-

>widy Baracaklo, protestando con- d o n u m e r o s a oxped'rentes v que abo- í<:«"a' QUyadíandose, indudablemente , c i b i ó de A l n c a . diee lo sigment-e: 
distintos Juzgados'por desahuc ios r?. e l D irec tor io se propone re so lver P01"^116 f) ™> no. io h u b i e r a dicho, « E n Mel i l l a y L a r a c h e , s i u novedad. 

H o s a c a b o v que d i c h a s \ s o c i a - defimtivaniente.. i í m e a s m a s « m b a h a b í a co- E n Ceuta, y T f í t u á n , l a noche pasu-
m consideran arb i trar ios . T e r m i n ó d i c i e n d o ed gen erad Val les - F i a d o Ma « g u i e n t e s p a i a b r a s de l a l - d a , la , e m b o s c a d a do La b a r c a Ga¡birr, 

D I M I S I O N E S p i n o s a que e n M a m u e c o s aio h a b í a no- G M t publi.rada's as i o en extracto por e s t a M e c i d a e n .las p r o x i m i d a d e s d e 
|De todas k s provincias de E s p a ñ a v « d a . d 1"110^ ^ p e r i ó d i c o s docades, i n c l u s o S i n H.auni, s o r p r e n d i ó a, u n convoy 
'reciben tdcgramns dando cuon'-j, E L C O N D E D E A L T E A ^ <(La A t e l a y a » : « P o r do que 36 re- enemigo , ai q u e , c a u s ó tres muer tos y 

liaba-presentado la s d imis iones de E l m a r q u é s ele M a g a z wcMó l a v i - ^ aJ C1U? defl s e ñ a r ]>tn'07; (,pi M9: u n hen i t ío , quedando en nues tro po
icados los diputados p r o v i n c i a l e s , s i t a dio! conde de ;VÍtea, rr .^ -asant -m- -̂o-̂ ffregó—yo m i s m o puedo a e r e n - .dor diez cabaJLer ías con v í v e r e s . , 

w facilitar al Directorio los non.- te de E s p a ñ a en fia Oficina I n t e r n a - t a r I ™ « ' c m p r e que se le l u c i e r o n m- K l a l t o c o m i s a r i o sad ió a ios nueve 
• • ' • dica.c.ion.es en aquel sentido las i-ec-ia-

;e e n ni inaj 

m e r o 

i n d a s , 

[ d a 

•n n 
pió, y 

d c R M É 
- (fe IH-

-etr, flíf 

Mwltó n, Bomcel^ma cü c a p i t á n d/ 

5SPACH0 E N L A P R E S I D E N C I A 
da masana • despneiviron con el 
m̂  íla Masas los subs..?crete.'ios 

«ado, Hacienda,. M;>,rina v ( í n . -

Veintinueve mil du
ros adjudicados eh 

veinte mil. 

•amiantos de los que l i an de f o r m a r cionail dc!I T r a b a j o d icae iones en aquel sentido I.-IS reou. i - de ¡Ja m a ñ a n a d e T e t u á n para . A r c i l a , 
Jos nuevos organismos, c o n a r r e . P i D - i e M n n A C I A R A r m M P Q zó t e r m i ^ temen te .» revia-to-ndo a sm paso ilas gnaj-nteion.-s 
U o que dispone el E s t a t u t o pvt>. T a n biÁn n ° i>>í -el p r r ^ " L a c o m ? h*J¡™ f$ F o a d a k , R e c a í a y puente intev-
1 r i n n T v ^ d e nn S o m S " S a n t m d ^ m e n se ocupal>a. d d s e m f « a c i o n a O . 'llegando a A r c M a a l a s tres. 

LA GUIA O F I C I A L 
•"'Ki de ser editaíba m. 

I rabsewíario de l a 
M a los R e v é s los p r i m e r o ^ "to- ^ h c i ó T ^ d " 1 r ' ^ en t en iano >' ^nnintanten iente h a b í a re- bnnmiv-nrto de b a j ó de ¡la c i u d a d a D r í a M A D R I D , 23 .—Los p e r i ó d i c o s de M a -

de la misma. • i a " p r á c t i c a ' . re«uí ta a n t i c u a d o : c l n a a i d » ciurntoiS, mdwraickmcs se. le bi- i f r Rif f i . , , dr id dedican, g r a n d e s « í p a c l o s ii <o-
A B A R C E L O N A c , M a o n n r c n e V B I I A i n n A D c i e r m en aqudl .sentido. D E T A L L E S D E U N A O P E R A C I O N mea.tar l a s i n c i d e n c i a s que h a t r a c t o 

t i . m . H K v u b s » u t v i Í . I . A I . I I D H n Dfí modo que Hos conrespon/sales m a s L A R A C H E , 23.—Se conocen los r i - Oa venta de u n a finca que l a Diput'.v-
seuas ' . l C J / ] - e n do ciierto, m á s veraces , son . c u e s t o guie a t e s ' dotadles de. u n a o p e r a c i ó n c i ó n t e n í a e n d l a v a d a e n terrenos d * 

caso , , ios que s i r v i e r o n i n f o n n a c i ó n c o n objeto d e dst^bOecer u n b locao r n V i c á l v a r o . 
sobre este punto a los p e r i ó d i c o s de ,^ flanco derecho del c a m i n o que r.i- L a D i p u t a c i ó n v e n d i ó d i c h a , ¡ i n c a 

M a d r i d . oW,n jos! r o n v o y e s d e ta, p o s i c i ó n de e n 143.000 p e s e í a s y a h o r a J a .venta ha, 
vw»vvvvv^rvwvv\AA.vvvvvvwtvv\vi\^,MAA'vvv*. pfandak H a . i n a i a . porque el •enemigo s ido áe ic i larada n u l a p o r haberse de-
m r • 1 • • e i c t r i a . sobre n u e s t r a s tropos g r a n c l a r a d o a d j u d i c a d a en c i e n mia HpM 

N o t a s p a l a t i n a s . 

b a j a d o r d e E s p a ñ a . , m a r q u é s de V i -
llalobair. 

C O N F E R E N C I A A P L A Z A D A 
H a isfiidío aiplnaada, üa cond'iefrenojn, que 

el subsieoreít.aaiio díel Trnibajo i b a a 
»,_„. . . , . , d a r en Itea isaloinieis 'C'JLII C í r c u l o de la 
«Pues (recibió el p i - e s i d e n í e i n t e Uni.óin, ^rm;aii1il. 

ca nias m j^porfanfe r e u n i ó n . 

c J W a c i o r i Cánta-
S r í ra de ingenieros de 

minas. 

S l S * Í ^ S ^ ^ ^ ^ o v i ^ i a 
4 "a4deuMfmas todos los inge-

» W " ^ N a m e n da p r o v i n c i a 
ffiff91^^ 'a ^ «Agu-upa-

Hay que abrigarse. 
A U D I E N C I A S 

cero. 
M A D R I D , 23 .—Hace u n t empora l dp 

n i eves horr ib le . 
Durani tc todo e l d í a de hoy e l f r í o 

h a s¡(d.o intens í sr imio , l l egando a reg is 
t r a r s e u n a t e m p e r a t u r a de c u a t r o gra

d a l a g u a r n i c i ó n de a q u e l l a p o s i c i ó n ; 

M A D R I D , 1 > 3 . - S ' M o n a r c a r e c i b i ó ? u a ^ t a b a P o r f ^ r m s de l a 
j a r e a . 

P a r a s u s t i t u i r l a s f u e r o n t r o p a s d^í 
upo de R e g u l a r e s d e L a r a c h e . 

su"rec iente n o m b r a m i e n t o ; a l co- . ^ « > h ' n i n a . s a l i ó do Z e n í n . a l m a n -
do de l i comandante RosaHes, que 11c-

rez ; all tenten^e coronel s e ñ o r M i l l á n ; *n JT^Z'^ i ^ ^ 
a l c o m a n d a n t e s e ñ o r D í a z de l Cast i l lo ; m T e r c i o y de R e g u a r e s 
a l c a p i t á n de Corbe ta s e ñ o r D í a z de }--! enemigo. f u « r i , e m e n t e a t n n c h e -

pj^esiáni tas a otro s e ñ o r en subalsta p o r d é b i -
A! m i s m o t i empo ^ d e b í a sea- re leva- tos de üa D i p u t a c i ó n a l a H í i c t e n d a . 

VVVVVVVVVV\VV\'VVVVVVVVAAa\aVV\'V,VV*.'V\VÍ̂ VVVVVV 

Del asesinato de un cardenal 
• e n • «audáémcla a l dnspectoi- genera l b F.n "Mndrid í>Qtnn n Sanidad-d*1 Maalna. , s e ñ o r F e r n á n d e z 

un iviuuíiu e¿>iun a Ga(r10) qüe m ltia gl.acias al Sob.2Víino CUatrO QradoS haíO ôv ^ ^ n o m b i t e l e n t o ; al 'co-
17 ' a-onel de In ían i tor ía . don M a u r i c i o Pe-

Ha sido trasladado a 
Zaragoza el pistolero 

Torres Escartín. 
Z A R A G O Z A , 

— Procedente tim R i v e r a , y a l c a p i t á n s e ñ o r G i l de A v a - a ( ^ 0 ' sa ^ u s o c o n e n e r g i p a l paso do Ovie<lo hai ^ g a d o el s m d i c a ü s t a P.a-
He n u e s t r a s fuerzas , pero estas venc ieron M T<sa.es E s c a r t í n , p a r a respor ider 

T a m b i é n r e c i b i ó a l teniente coronel f1 fin lai p i s t e n c í a de los rebeldes y üo 3,a ^ u s a c i ó n q u e s e fl© h a c e j.ov 
de' I n f a n t e r í a s e ñ o r H u r g u e t e , a l co- JóCTaiPon h a c e r i e s a b a n d o n a r PUS po- créerseEe a u t o r dejl a se s ina to d d bar-

deaial S á l d e n l a . 

û} Tonenoia paira con-
t J^orniaic i ión s c i í i c i t a d a 

reg lO- AA/VA/VVVVVV^VVVVAA/V\A.VVVA'VVV\̂ 'l\â \AAAA^VW\ 

Una fiesta simpática. 
Reparto de premios 
en la Colonia del 

Oueso. 

Túy. 

sentid 

ie 

^ fel0 . ^ « " o r d e ' F e r r o c a -

foSui^5^"1- « n p lazo m m e -
• : ^ K I ^ ^ ^ h a de pro . 
• • ^ . ^ e n m i o n d e l a D e u d a te-

i1^ ^ v o ^ í í ? Í P ^ ^ o g a d o liaista ei 

te^ cambiaran ü n p i - e s i o n e s ĴP™1™̂  á* e s p a c i o n o s 

^ ea J i * * * m e c h a s em-

^ % i L ^ ' M a t e r i a l e s v 

G o b i e r n o c i u i Z . 

b ^ S 0 ^ ^ aocibierxm 

s i c iones . 
P a r a e l l a h u b o que a i h r a r vialfinf.o T a m b i é n v e n d r á d e BarceOona paa-a ,?ll>a ^ i . , p r e s t a r d e c l a r a i r i ó n m este proceso, 

p a ñ a n d o all equipo m i l i t a r de f ú t b o l , Apoyaa-on a n u e s t r a s t r o p a s l a s ba- v a r i o s p o l i c í a s q u e y a h a n s a l i d o de 
i J . . J 3 . S , / i »n ; t e n a s die ita co lnmina v ¡las d e l a " 

mandante) de E s t a d o M a y o r s e ñ o r M u 
ñ ó * L e ó n , y a l c a p i t á n de I n g e n i e r o s ZtfT¡i¿* 
s e ñ o r A g u i r r e , que v a n a L i s b o a aco?n- ••' 

que c o n t e n d e r á a l l í c o n t r a e l equipo ^ ^ ^ ^ f y ^ ^ ^ ^ líi c i u d a d ^ d a l . ' 
m i l i t a r de P o r t u g a l . f d ^ Mergi^eb, l o g r á n d o s e l o s ob- L a caiusa, que h a diespertado enoi-

E l a g r e g a d o mil i t lar de P o r t u g a l , *• i ^ S j • • , 0)0 e x p e c t a c i ó n , e s t á sefiialada p o r a 
-eftor Coucencao, v i s i t ó a l R e y p a r a ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ l ^ S ^ H ^ Io£ d í a s 1. 2. 3 y 4 d e ahrnT. 

La crisis de los teatros. 
Apremiaos de -espacio n o s impidu^n C u m p l i m e n t o a. l a R e i n a d o ñ a V i c - 1" ^ j ^ r ^ ^ . . , _ 

e x t e n d í a m o s em e l .reítoAa ld(e l a s h n - fori.a. e l c o m n e l del r e g i m i e n t o de I Í Ú - , ^ ^ ' J 1 1 ^ h i z o (la desciihien-t^ de 
p á t i c a fiesta celebraidia e l d o m i n g o en sanies i e lai Pr imcesa , s e ñ o r P e r i n a t r R̂ n̂ 'a\ cfu'e' 0' « i w m g o hostib^i.-
í-a Conon ia Penitoncia-ni-a d e l D i r i s o - m v o c ^ del D irec tor io genera l Ne- [>.a constentiem^enio. i m p i d i e n d o l a rea

l a R e i n a d o ñ a ¡nac ión de l s e r v i c i o . 
A causa , ddl fuerte viento, la a v i n -

, medios de que 
• p a r a J a fabr i -

i 

K S D O ' Por tanto Í P ^ 1 1 1 0 ^ P o H t i c a s m Ateneo. 1 ^r ir i í 'anto, c e r r a d o s v a -

Una denuncia contra 
un ex empresario. 

M A D R I D . 23.—Se h a pneeentado una' 
s-istieron S u s M a i V s - í- puáo cooperar ampl iamenTe d e n u n c i a co-ntra e l ex e m p r e s a r i o d.-í 
- a - - S i n embargo , s a l i e r o n v a r i o s a p a r a t o s teatro R e y Al fonso s e ñ o r Ga.nrido. 

a r s e e n el a e r ó d r o m o , u n o E 1 Kleminc iante don F e l i p e S a n M i -
q u e m R e v é s í t ^ J p £ 2 t a d o p o r ^ n r g ^ a , (d(ioe que e n t r e g ó d i s e ñ o r G a r r í -tro de los ha- lu^L^T '0 ' S " ^ S S í ' í " 1 0 do ^ -resguan-do de unos t í t u l o s por 

sargento bombardero v a j o r de' 10.000 pesetas p a r a r e n o v a r -

« . ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ j ^ ^ W a n d o m u e n K ' ^ S ^ l 'mŝ d̂o q u e f u é negociado. ^JflfrtQ TTl I / / tn VO Q ;i,-,iri;r!S o a n t u s i o n é s e l of ic ial . L î\Jt\AtJ 1111.1.111X1 xZO* Ave.r s> é í e c t u ó , con g r a n so lemni -
dfid. el ^mtiierro del sa.'rgento Frí-as . 

neo de S a n t a n d ^ . Z£J^S6n ^ * T^ veZn^ 
L a fiesta, qup ,se c e l e h r ó e n e l a a m d , 0 T , c , l Í ' V Í Í L H ' plio p a b . d l ó n de l .segumidoi p e r í o d o de ^ N f ^ m e m ACZ 

l a Gcflcmiia., f u é pi^esiidídia p o r e- juez d i s t e n ait p o p u l a r teatro a«s na- obsei-v^dor a l 
die ansitruccí ión de S a n t o ñ a , s e n t á n d o - bajos . A r t u r o F r í a s , c a p o t ó 
ele- a. su todó el delegfidla gubernat ivo , « ^ - ^ W V A A V W / V V V ^ I ^ ^ ^ ' I A V W V V V V V V V ^ ^ r e ^ i i t e n d o muerto ed' 
representacionoe. anillliitafi-es, iBilto par - ' * 
iorjail de l a PeinitoncíiaHiia y -lias s e ñ o -
o-es L ó p e z A irgüe l lo , p r e í i i d e n t o , y 
Ca.nn|>oir¡í:\G1onic,f> j - j&tjjpjietía,. y w a i l e s 

-•11 

r'OS. 

I C ^ U n l i ^ h V n r1'1 ^ rec1' Antes d e l repcarto de fCJ^ek^ "Jfl •c,,1>seoTC- premn ocia ron JuermKxsos 

P R E S E N T A D O 
H a regresado de pea-miso y IÜV.'IO 

M I L L A N A S T R A Y , O P E R A D O 
M A D R I D , 2 3 . — E s t a tarde 

E l el acto estuvieron presentes m á s c a r ^ dé[ m'anido- «2 coronel del reg i - practiQado una. o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c f 
de quiniientos redaisos. miento de V a l é a i c i a d o n C a r l o s Bo^ch. en. i a c i c a t r i z del b r a z o a m p u t a d o , a 

E l juez a d m i t i ó la . d e n u n c i a y orde> 
n o J a d e t e n c i ó n de l s e ñ o r G a r r i d o . 

E c o s d e s o c i e d a d ' 

ilas p r e m i o s 
ktliscursos lell * d •"•"•«•iicci^,-, ' n •"iV- •"u"-- -^"- proiuincuirosn dueranasos Kiliscu.rstxs efl esci-ibiente do s egunda c l a s e .le 

'Mtóailz in i l i i ,0"'"' marvÑt.ro <!.e In Cnloüü'in,. s e ñ o r Rmiz P i - Of ic inas mili /tares 'don P in idenc io F e r -m**6** do 8 000 « ? ^ fu"e,1't* d•'", aa: 'al i&eíior L ó p e z A r g ü e l l o y ám Pe- n á n d e z , c o n dest ino e n ila Comanda.f i-
¡ g ^ n d e r . ' ' pesetas a l Ate- dlro Sant iago Qinvpora.^edifn.do. que. oia d e S a n t o ñ a , ha a s c e n d i d o - a e scr i -

ératRRMkinoüi rtmimtté Píloctíentép, Mente de primci-M., 

A S C E N S O corone l M i l l á n A s t r a v . 
E N T I E R R O D E U N A V I A D O R 

M E L I L L A . 23.—fte A-erificó el. entie
r r o del a v i a d o r C a r l o s L ó p e z , m u e r t o 
a.i consecuenc ia de u n acc idente en el 
péródfrioinw de T- f lhn imán. 

V I A J E S 
H a . s a l i d o paira P a r í s l a c o n o c i d á 

in»;<]ista d o ñ a . Coandha iPoday^, fpara, 
.hafer Oa c o m p r a de inodelos de los 
t i a j í s de n o v e d a d p a r a ' la p r ó x i m a 
t e m p o r a d a d«S verano . 
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A Ñ O X I . — P A G I N A 3 
EL PUEBLO CANTABRI S í D E M A R i o DE 

U v v v W v v ^ v ^ W ^ v v v ^ v v v v v v u ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L a / tes ía de /os toros. g&tó luca,l.i<la¡d, Ja p a r a d a , de c a b a l l o s ag-ua.s j . u b . k r a s y eaucemaga iwlü 1 
¿ e ñ i e n t a J í i s . r e f e a ü d o . a-rat-yo. 

# 1 U N P R O F U G O A S A N T A N D E R N c s c i t r o s c r e « m c ( S q u e sin 

C o r n a d a s , i nc iden t e s , t o r o s a l c ^ . ^ BefiótP tü'.calUJio iciohistálitcas'e 
e l m i e v o 

OCÜI l o s v « -

LQ situación internnri 
En un accidenti 

s 

i-ido tivaEJadado de esta. 

líticos rusos agruodeoerfear?. 
piuMáoa'a© testas Jiáueaia (pama qme l l e -

n V giuon a ©caiudnii^iiUM. dled s e ñ o r V e g a 
K e v u o l - ] .an,1p,l.ia) p ü r l o . q u e iááil'.i¡ieii!plaidlajnañttie 
.• V í c t o r , gatájciiiasi 

D R . J . M A T O R R A S 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
R A Y O S X . — D I A T E R M I A 

C O N S U L T A D E n A i Y D E 4 A 5 

San Francisco , 23. — T e l é f o n o 3-48 

c o r r a l y a l g u n a q u e o t r a o r e j a , 
, J miiá iór i . M i x t a de R e c l u í a n ; 

M A D R I D . 2 3 . — E n Ja p l a z a de « r o s c i ó Sauz , mansos, f o g u e á n d o s e - c a á - N A C I M I E N T O S 
se c e l e b r ó ayer l á anu-n.c.i'ada oorrl-ctel. t r o . Haai- dado a l u z , cu L a M o n t a ñ a , 

L a t a r d e e r a d,c g r a n v i o u t o . P a r e j i i l o , b i e n t o r e a n d o y ' l i r ieve m-a- U ! i a u ] ñ a i d o f i a E n c a í m í a c i á r i 
Se. aidáó g a n a d o de l 3 í ü l u i , que r e s u l - t a i i d o . C o n t ó . u n a -oreja. t-P GonzáHe/ . . « s p o & a de d o a 

tó bi-onco y pode roso . T a t o , d-eplomable. V i ó irse; v i v o a l co- s . y z A r o z u m e n a . " P o r v a a l k í * v e c i n o o <kiL pne ib lo de 
D o s de Jos b i c h o s fue ron , fogueados , a-ral a s u prmraro y e n g] ¿ ; > g u n d o i-e- K n DflSflle^ una n i ñ a , doña N a t a l i a M o n t e , T O M A S R E N E D O . 
Pastore-t v « 1 debu tan te . R a f a e l C a r - c i b i ó dos av i sos . Alva-rez M a r t i n , esposa de d o n José 

c í a lucharron denudad á m e n l e para des- DeJinonte va i l i en to t o p e a n d o y pes-wlo A g u d o P a r r e n a c h e a . 
p a c h a v l a c o n r i d a , can m á s - v o l u n t a d m a l a u í k x K u Sierrapa.iKloi una . n i ñ a , d o ñ a R o 
que suorto. E N T E T U A N sar.io H e i T e r a R e a l , esposa de d o n Fe-

Torquito6 f u é -tíl quia m e j o r q ü e r i ó , M A D R I D . 2 3 . — L o s noviiülos de Z a - j , ^ . p , m a n d o z A g u a l l o . 
toreando colosalmente c o n o l c a p o t a , y badlos nada m á s q u a r-egnlai^-s. " n ^ i b a i n Jos t r e s m a t r i m o n i o s ri.ifés-
lUo ién-dose c o n la m u l e t a . Con e l p i n - E l s e g u n d o fué c o n d e n a d o a! fuego . ^ o n h o r a b u e n a . 
c h o estuvo m u y bien. R u b i c b i t u v o u n a tairdle maau. ; e c i - D E F U N C I O N E S 

F u é ovac ionado gnandeaneint1, d i o b k - n d o dos av isos r.n el ptfimea'o y A jos ^ f ^ , , ) . , y stys (áfíós do c d a - l . 
üa v u e l t a a i .ruedo v s a l i ó a l t e r c i o a s i é n d o l e « d i a d o o l c u a r t o iau c o m u . ^ ¡ z , j . . . . ex i s t i r ¡d s á b a d o ú l t i i u o . d o j i 
saludar-. Z a p a t c n i t o , bieni con la , capa, y rí\.-;u- ĵ TQ Qfiméz G a r c í a , r ^ s i d . - n l , ' en Ta 

A l m u i l o t é a i r efl (ereeiro. G a r c í a : f u é d a r con (d e s toque . _ r a l l e Hea-reria.s <!•• esta c i u d a d , sienclo 
den-ibado, i -esu l ta l ido c o n u n a c o n t u - E l d e b u t a n t e P u j a d a s , vo lun ta - r jo so (.<nwj-a<;id(v su c a d á v e r a l c e m e n t e n o 

s i ó n y tenieaido q u e r e t i r a r s e a l a c u - y desigua.1. c a í ó l i e o -aver d o n i i i m n . a i . is sais de 
í m n e r i a . R e c i b i ó u n p u n t a z o en d m u s l o de- j n t í{Táe ' 

L e s u s t i t u y ó P a s t o r e t , quiein <y,i e l r e c ho . A sus (('•«•i-n.i-snla.di.s l u j o s d o n Aí&wi-
p r i m e r m u l é t a z o fué c o g i d o y rev- i - E N B A R C E L O N A sn. d o ñ a Ma'.ti¡id '. d o ñ a L o n i l d a . dfcn 
cai lo y p i so t eado . • ' B A R C E L O N A , 23 .—Se l i a su spen r t i - j ^ ^ o ; Dal lmardo y d o n San tos , 

. S u f r i ó d i v e í ^ i s c o n t u s i o n e s v c o n - d o la. a m m d a d a c o w - d a -de l o r o s que T ¿csfiaáa i a m i J i a . l é s hiaet í íf tos paíeseji-mócián c e r e b r a l . c é t ó r m r á d m i é r c o l e s , &\ m e j o r a te ^ g s t n ó s e k t i ^ o p^saane: 
A i toro lo m a t ó T o r q u i t o . que. i a m - e l t i e m p o 

b i é n f u é a p a r a t o s a n i e u t c c o g i d o , r é S t d -
tando con c o n t u s i o n e s v c o n m o c i ó ' n . L I S 1 U ) 

A fíiilta de m a t a d o r e s se o f r e c i e r o n Coun 'bra , que r e ^ u i t a u a n a c e p r n u t e » . aTcdicta. S a l i q u e t . 
p'aii-a d e s p a c h a r la c t i r i l l a , v a r i o s n o - S á n c h e z M e j í a s e s t u v o cotos a l •, sredi- r>ecib.a:n n u e s t r o p é s a m e m á s sen- —d.ik:jnad.{'., p o r eil iseñio- \'..'ga" a c u -
\ Uleros que l a p r e s e n c i a b a n . do o v a c i o n a d o . 

Se a a i t o r i z ó a Sa las , q u i e n m a t ó e l E N V A L E N C I A 
c u a r t o , s u f r i e n d o t a m b i é n u n a c o g i d a . V A L E N C I A , 2 3 . — T o r o s d e D o m e e q , 

A l m a t a r d q u i n t o , l e e m p i t o n ó , r e - c u m p l i e m n . 
s-ultando c o n c o n t u s i o n e s y u n v a r e - Chaves , esfcuyip bi in-, 1 u n i e n d o q u e | 
. t í izt». • p a s a r a , la- • ' • n f e r m e r í a r e s e i d i d o df- S J | 

Se a;b'rón.có a. los p c o m ^ . que f u e r o n ú l t i m a c o g i d a . ' _ % 
t a r d í o s caí a c u d i r a l q u i t e . N i ñ o de la. P a l m a , r. g u i a r . T a m b i c u j 

Se t i i i a í i o ú a l g u m i s . a l m o h a d i l l a s . p a s ó a la. e n f e r m e r í a , . t'f 
A l S 8 ^ e l sexto, llofi p i c a d o r e s y h a n - _ T o r e r . i t o . que t u v o que m a t a r t r e s j 

d e r i l W o s se n e g a r o n a c o n t i n u a r a:-- t o i o s , e s tuvo d e c i d i d o , piejpo t o r p ó n , 
tua.u.do, por c a rece r de jefes. E N M E L I L L A 

E l p r e s i d e n t e s u s p e n - d i ó l a c o r r i d a . M E L I L L A , 2 3 . — I ^ o s - t o r o s de 

HíVMA/VVVVVV\VVV»^/W»/VVVVV\VVVVVVVVVVVVV^*v^ 

Información del Municipio. 
La subvención extra-
ordinaria a la Junta 
de Obras del Puerto. 

V I S I T A S 

P A R L A M E N T O D I S U E L T n 
N A C I D O 

E L CAIRO.—(Se; / h a 
ipanlannento e l GObieino. v pí f110̂  
c i ó n de p r e s i d e n t e de l a V . ' 
Qió t r i u n í a n t e Z a g l n l - p , a j ¿ 
o p o s i c i ó n . , p-or 12.'. votéis c/mt ¿̂ t» 

I n m e d i a í a m c nte d te -pué^ ,1 
¡do esto r e s u l t a d o el p i * « ¿ ^ 
Conse jo , Z i - w a r - P a j á , i u a r ^ t ó l j ' j j 
c i ó y e n t r e g o al I C y p, (p:,. ' d ; 
C a J i i u d e . " - ' • ^ ^ 

E l R e y no se la a c pi , j N . 
secu-enda d i ó a. ^ 'Weu-Bá ja C^AÍS 
f o de. diSQiAición de las Ceri'-.' ' 
seguida1 f 1 ' ' ^ l e í d o en . • p'.!,/ ^ - j 

C A T A S T R O F E AERPft ^ 
M O S C . r . — C u a v i . n qae y l t 

T i l ü ; a F i k ' i n n , cayo a ¡j , ' ' ^ i 
secu.-encia de u n a aye r í a , m 
j n u e a t o d p i í d o y todos'los' 
lee del) .•lipar.a.to-. 

• l adre Los v i a j e r o s ligUKlban \i-e 

o\v. m i e m b i - j tlr\. Cuaiiie ÍT-MU 1 
IEINI>0" T V mi í - A ',,s 11 « ttíeaes • « d a d . f a l l e c i ó Eü a l c a l d e s e ñ o r -Vega L a m e r á re- i {éatV d d ( \ - a i . i ^ V l . l 

E N L I S L O A en esta c i u d a d J o s é L u i s C ó m e z Ra- cilbió aiver da v i s i t a de c u m p l i m i e n t o , . Vi , . I , !'"'^a'-ikaS 
I S L O A . 2 3 . - S e l u b a r e n .r.-ses de ^ u ¡ h l a ¿ (Um T(.olUm> v d o ñ a l í e - d d E x ¿ m o . señor g e n e r a l d o n A n d r é s L f ^ i f t V ' ^ l l " 
n b m . que 3'e.suU.au.m 'acciptables. ai|C<lictílu ' S a l i o u e t . * n^„t T o d o s i n á x e h a b a n a l^ikinn 

Ldir l a . a p e r t u r a de dai c á l l ^ n ¡n tem^o o f i c i a l u n a C o m í - ,Ki , í 0 x l ^ {k. ¿ R c p ^ ¿ | 
Don A n t o i i n o R o d r í g u e z y d o ñ a .-•••••!! d-o anac-ni os municipa 'aes . p a r a . 

o g e l i a S i t i z , • p a s a n p o r eJ . a m a r g o -respoud"! 'e.- a e e r e a - d e Í U S p r e t e n s i o * 
a n e e .de b a b - r p e r d i d o p a r a s i e m p r e ues (pa ra m e j o n n r , e n e l P r e s u p u e s t o , 
su h i j a Maj - í a A v d i n a . que f a l l e c i ó su - i í n a d ó n e c r i i m m i c a , 

i é s k . c i u d a d a l a t e m p r a n a e d a d de — K u - v isUa. de c u m p l i d o v i s i t ó a y e r 
t a m b i i e n ail ai lcalde e' d i r e e i o r d e i l i l i a -

A l i r e t u í a r s e . l o s b a i n d e r i l l e r o s v n i - d i r e su l i a , ron bnenos . 
c a d o r e s h u b i e r o n de h a c e r l o c u s t o d i a - •' Nac io i r - i J í , b i e n con l a capa, ao 
dos p o r u n a p a i e j a . de S e g u r i d a d , pa - pr . i ine . ro que m a t ó d " u n a estocada 
r a que n o fuesen a g r - d i d o s . i fñ p i n c h a z o , d e s p u é s de una. g r 

A l g u n o s g r u p o s a p e d r e a r o n Jos co- f a - u a . Se Je- c o n c e d i ó jta o r e j a , 
ches en. que é s t o s . iban. E n d c u a r t o -eduvo- h-leu torea urjo 

Fueí i -on, a d e m á s , a s i s t i dos oh la e n - pon- v e r ó n i c a s , i r e m a t á n d e d c do m :d:e 
f e r m e n a eil p i c a d o r P u l i . de u n p u n í a - o s l acada y u n •descabello, 
zo l e v e e n e l bomop ' . a to . y cil b a n d e r i - P a b l o L ' a l a n d a . m u y cerca, y ' ador 
l l e r o Z o q u i t a . de d ive r sos va re t azos . mado e n sus dos t o t t ; s . r e c i b i e n d o > va-

Toi-qui i .o 111 h a s ido c o n t r a t a d o une - c iones . 
v a n ««inte. Z u r i t o , m u y deficiente, e.n l o d o s l o i 

E N V I S T A A L E G R E s i iom-ui tos . r e c i b i e n d o c o n s t a n t e s a b n -
M A D R I I ) , ? 3 . — L o s n o v i l l o s do Patt t ' i - cheos. 

es a i e i s . 
[.•-• a m o * la d t i í da r -e< ; lgnae ióu 

a r a s t i f r i r t a n j n m e n s o « lo lor . ¡ e s í i -
H > n i á m i ó l o s n u e s t r o s n i p m p é d n n o . 

D E S O C I E r r -.. ( i,„ ^ Pwc&Qtéfa (Ve. N i z a , donde r e s i d í i , 
1"1! " tb: J iegadn a n u e s t r a c i n d r ' d , ;.,a i e s ó l -

EN LOS 
m enco 

'sia í110 hm, 1 

K,..' RacJJií; 
' ... J^tó' 

fura ) 

,ao J 

a 1 

m. & R( ¡i 
l ^ c i a J i i d 

cfisiiuula 

que discul] 

r d i v e r s o s •asni l las p a . r t ¡ c u ' a , r e < , d-m 
0 SÍIS M ; d i M ; r E a b a . 

23-3-;Í2.",. 
v t r »'. 1 lA VWA 'VWA-V'X̂ 'VAA V V VVX'V'XA'V'VWW'VA'VAAAAAi 

[Ateneo delSantander 

ra t o r i o de L i . . logia , -'Mar ¡.lima. 
A l p n o d l i e m p a c a m b i a r o n i m p r e -

> i i ' u a c . i c a d i ; Ha, i n d a h u a o n d d Ac-ua-
r i m n . 

— lf-ualmen•>:.', y rpa.i a. ¡.•..-unios de 
su p r o f e s i ó n , - . • •d . ivv i s ló a y e r 
d a ' icakie una C o m i s i ó n de p r o p i o t a i -
1-ÍOS de a i . i l . ' m d v L d s . . 

R E U W I O N E N L A A L C A L D I A 
P e s p ñ i e ^ i le la . . s e s ión "mau ie ipaJ de 

a y e r ae ¡ r i d - , e n e n e.i desp-ncho d i 
l a Aleaildí . i . los -se-ñal.-s Vega !.;;;.nera, 
p i r s i d e i l i o Í: inge .u i . ' r . i ¡ata de la. .Jim
ia, de. O b r a s d .d P u e r i o , - a i e r - :̂  i ' i -
in i r a y J l u i d o l u o ; p i e s i d c ' i i t e de l-a 
D i p u t a c i ó a, s. ñ o r l í a i l b ^ i r : * , y pre
s i d e n t e de la' C á m a r a de C o m e r c i o , 
s e ñ o r P é r e z d-el i M o i b i o , Jlevaaido a 
ef c í o u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s res-

S E C C S O N D E L I T E R A T U A . 
C O N F E R E N C I A D E L D O C 

T O R W . M Ü L E R T T 
H o y ma i-tes, 24, a l a s .siete de 'a. l a r -

éj t e m l r á l u g a r Ja. t e r c e r a y ú l t i m a 
' Í J c l a s c o n f e i o n c i a s • o rga .n izadr . s p o r p e c i o de l a sabvend . 'vn eScta-aordiparia b r a r á . n e x á m e n e s de p a i h o a e í ^ j 
| ta S e c c i ó n a c a r g o d d c a t e d r á t i c o de a, la . í u i í t a de. (H-ras . s o l i c i t a d a i p ü r ca> 011 i,a Comandanc ia í t e A i p | 
j p ' ü o l a ' d a r o m á n i c a de la, X ' n i v e l e i d a d las e m i d a d - r s s;inta,n.d.eráT!as v c u v a á . 

" • V A P O R nsPAUoi. ENCALUÍO 

I .A R O C H E L E E . — E l y,̂  m 
« C u i p i ' i x c o a » h a encaillfi^ft-ei 

d . ' •Re . 
Parece que la liipu'. 'ieiOu s 

D r . L i e r a n d i G a r c í a 

S-:sC.ee*aIÍHta e n Cnl-érmedades4 

—! — ^ Sijit'.eav 
• ¿ • ¿ - : s - i i ! N o s , n e e r u V A \ O J ,¡ ^ 

R A Y O S X . — M E D I C I N A G f i S BÍa-<toqud 
; Oonsalta de 11 a 1 y de 3 a 6. •- Telítosg 

PESO. 9 CESQ'JIKA A LSALTAai 

T E A T R O P E R E D A 
MAÑANA, M I E R C O L E S 

P R E S E N T A C I O N d e l a n o t a b l e e s t r e l l a c i n e m a t o g r á f i c a 

P E R L A B L A N C A 
e n s u c r e a c i ó n c o r e o g r á f i c a 

E L T A N G O T R A G I C O 
e n e l q u e l e a c o m p a ñ a e l p r i m e r b a i l a r í n d e l a O p e r a , d e P a r í s , 

M R . R I O A U r V . 

T A R D E , B U T A C A , 3 P T A S . N O C H E , B U T A C A , 2 P T A S ' 
Se despachan localidades en Ccntadnria. 

I Ó Han©, d o c t o r W e r m . r M u d o !.!, 
i d e n d i s e r t a r á acerca de y « L a s e s tu -
f >s l i t : a r i o - c i í i i c e s a'-en.-anes de l a 

? ^ gue r i - a . e s p e c i a i m e n t e los d e d i 
les a . la c m l í u r a e s p a f i o l a » . 

A esiQ. c o n f e r e n c i a | . iodi 'án a s i s t i r 
s s e ñ o r a s c o m o de c o s t u m b r e . 

WWWW WVV VA V V\ \ VW-VW\A "VVWVWW •VVWV'V1/V\ 

**• \Remitido. 
l*Una carta de los ve

cinos de Monte. 

ges t iones se p r o p o n e n 
d a a i d i V i d a d . 

s e g u i r c o n t o -

CIKUGÍA mm y D R I M I G Ü 

CONSULTA DE 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran Cinema, principal izquierda. 

mes 
é s e ; 

'WW'VWVW'V'VW'V'VW'VWWWVW'WWV'WWWWWW 

La marcha de Godart. 

BDHKBBS2BB8KQBU 

El ministro francés 
va agradecido a las 
atenciones recibida*. 

Información \de la provincia. .... súi 

"El Pueblo Cántabro1' en Tórrelavega. 
¿ P R I M A V E R A O I N V I E R N O ? con la a c l u a c i d n deil e q u i p o de. m e s-

S e g ú n d i c e n tos oaü-fMdarm.s. a.y'.-r, i r a Rea.l S o d e d a d t i i n m á s t i e a , en 
d í a 21 do m a r z o . " d a b a comi.eny.o l a ()vi'e.do: que d e r r o t ó en su propio c a m -
p r i i n a v e i i a ; e f e c t i v a m e n t e , las t ior-s po aJ c a m p e ó n tic A s t u r i a s po/r d o s 
éi: los .caanpos y e n ¡los á r b o l e s que sne- e r r o . 
Hca n a c f r on l a p i d n a \ v - a c u a n d o é s t a Ser. id¡gi),os de a p l a u s a b .s jugadoie- -

S e ñ o . - d i r e c t o r de E L P U E B L O C A N 
T A B R O : 
M u y dfe'iip-G-uido « e ñ o r n n e s t r o : Con 

e l Tfpiiíínia.f'e. de « ^ É n t á oo-m^Leia.menDe 
a b i e n t a » , fliirmSido p o r «TJin vecónr», ale
g r e y coniíkulbu), uiipuiréicáó bace d i a ó e n 
e ¡ i ^ r i ó d i l c o de éni •di-yna di i i reccion n n 
í i H í c n . l o o i i r i a i ido a l j o v e n •allc-a.ide se-
fiorr V 'e í ra I ^a ine ra . 

E n ese air t íci i i lo se . s o ñ a b a n « f r a n c é s M í ; (.;oda¡ri. y sus a compaf l j 
oiuesfma poii-meiiu .a,uí(e ¡ . lad m n n i c i o a l te5-
c i e r t a s norma-s an? , d e iSEgmirias, ha - PlU,r. i a m a ñ a ! a i v a • o m p a ñ a d o ' de l 
a - í an de Sanitandieir ,nin piuiddo i d e a l , c i n h a j a d e c y d • va.rias p . - r son . id f ia - i . <• 
A j h o r a q u e -all •anticu.l.i^lía, éé le l i a o l - v i s i t ó c i M u : ¡ d i P r a d o , en d que 

M A D R I D , 2 3 . — C o m o edaba , a n u n c i a - , 
ido, •ayei- fue < \ ú l t i m o d í a de . ^ s t anc i a , ' 
e n -esta c o r t e dt i l níLíHStro de H i g i o a e 

l a f i a n -

e: 

S e c c i ó n m a r í l w . : ftí 
é desatrae 

EXAHENI»511 
a I * m 

m Cun ta, 
.-slos illmil' 

b.. ml'i i 
E.I d a i u i n g o , po r l a tarde, . 

¡ i n s t r o p u e r t o -d tTasailáiiijí 
« O í a l a » , l l r c - c e d e n l é de Ln. Pa 
J i o n d o . d e s p u é s p a r a .HnkuM! 
io s dell canai l de P a u a i n á , ce 
g e n e r a l y aiumeros-o pasaj:•. 

M O V E M I E N T O ÜH BUOÜi ^ nicsi 
;' 

a m e r i c a n o ; de BLbao, CQE c;.^ 
neraJ . 

«Wentee-sHao», de. Bilibao.'fii 
B a ü a a i d r o « P a c o » , de Gijón, í hím. 
•Despachado?': Ninguao. 

O B S E R V A T O R I O M E T E O í J 
L O G I C O 

« V i e n t o d e l N o i i e ••¡i t o c ^ H 
SEMAFI) 

.-No-, ' 
i i i o . con g r 

c h u b a s c o s o s . » 
M A R E A S PARA 

P l e a m a r e - : d a ; d ; n a . 3,23; W j 
B a j a m a r e s : Niaaain .dVd; t2™ 

vv\ vwwwvw ww ww wi vvwvxvwww*1 

El asunto de la l / m ó n j W 

v i i i ad iodexr tcnder s u v i s i t a a l o s pue- se^de^uvo d u r á n i t e ' i l á i % o r a t o . 'PrOCeSatTliejltOS 
s. 

Ll-os. 
E n efl 

D e s p u é s , ea a u t o m ó v i l ] se t r a d a ló 
d o n d e n ksotros v i - » T o l e d o , i n d o .detr in. ida.mcnie t o -v .-

- ~ ' :ere i i ,n -ple i to c o n u n dos los m o n u m m o s de a q u e l l a c a p i -

M] desn ieve y c m i el lo la d e s i ; l u s i ó n d é t y ^ l i d a d . 

¡ b s ch i cos que se a p r e s n n a b a n a ta iPu- E n i : .• Jos v a v i o s t'0-!l;eto«e.ma.s q\\* 

- p u - m i s i ó n fra.nct sa,. 
M i c a en, i i - a - junvo i l d «njteWós c o m ú n . 
!E?t,o lo - a b d conicejail de l a ( ' i ; •I?u^ desped ido j)or d e m b a j a d o r y 

e s t a t u a s en" l a s p r a d e r a s p r ó x i m a s >¡n r e d b i e r o n de O v i e d o d a n d o c u e n t a d.d d o n y n r mam ente ¿̂•¡CMéjo, q u i c l i ^ , M " 
noa- a! trio n i a l a b n u e a b u i . H a y n . - i d l a d o . l l e g ó u n o ail t e a t r o , í i r m a d o y a ¡se jh®. OC-TOlc? de d b , .en m á s <]e f̂ "^ ^ i'-] d,,Uanto áU t̂  
P r l i s p e m á r s e d o . T o d o « l i emos p a S á - p e r l í a i z -d.. V i l l a (dvm ¡ q u e ) v a i ser " " ' ^ c c a i s i ó u . T a m b i d i Imi. .i.iiitñrvc.nul..» "5 , • AI 

p a r e s a d i c h o s a edad, e n que nada, p i n ' - l o ©n ifij 1 d u do! cine,, . s t a l l ó una r r i dsIf ' •iisuinln_ el s , e ñ o r ing-nniero n m - , "f"' J . \ | : ' u ' u m'-

aeinor 
q i u 
d o 
a vi i d.ra n i a nada 

G o d a o í m o s t r ó 

s • t e w e . 
E L D I A D E A Y E R 

P a s ó e l d o m i n g o s in . -vegisti ars • el 
m e n o r accLdente n i i n c i d e n t e d i g n de 
ni-- 'e:aón. 

La c judeza (del t i e m p o i n f l u y ó m d a -
b b m e n l e plá/ra q i i " llós c a f é s , y el c á e 
se v i e r a n , t a r d é y noche n p i d o s de 
gen te . 

L a s p e ñ a s d e p o r t i v a s son l a s que 
e s l n v l e i t d u ' e i i c; ! i ; t a ¡ u e nrM v i o s a l a d 
b a s t a isaliiM' Jos re-a l i t a d o s de bvs i n -
i : a 'K-inle-- pa.i l i de s qa. ' gife j u g a b a n é& 
San S e b a t i á n . Ov iedo y S a n l a n d e r . 

A las 9 í« y med ia de la l a r d e , sp . 
p i m e s q u e los dos canmeoi i ' "s die i d n -
'..• 'bria b . a n í a n pl . ' d :d i . Jas p u n t o s , i'-O-
,sa q u e e n g e n ••ra! te-dos l a m e n i a r n o s . 
Pan canubio. no-s a ñ i l a m o s o r g u l t o s o s 

;r;ai.'i pvac iQá j y i co i j i pa f i ada de v i v a s 
•ii:n--iasla--. L a u t q u e s t a t o c ó <•.! i i i m -

EaeiiaveflísTa S ü n o z j teía Um* 

Dímtop ifel tatci'io. M i m o 
de Pedros?. 

E N F E R M E D A D E S D E L O S H U E 
S O S Y A P T I C t J L A C I O l S í E S . C 1 B Ü -

G I Á , O R T O P E D L . \ 
OONSULTA: DK DOS A OINOO 

Ciillg ñm% {Jiiiiiía Pliai'.-SJIIUIIIEHO 

i i 'Vj ia i . . onei . d n a ' n v .isi
t o i re l ' ac . iüna ,do Kaai m n 

BAO, d í . - t " 
1 ,!(^iítíín$é e.n e l êmm 

niiión M:¡i,oia; fím 
& d e p í 'óc i saaneas 

m .antecesor. 
So 'ha i ivnn 'd io la ,*! 

n-i-' cairrile-s Vas-coini3©IQ 
presáidr-inte, / q fcol V®| 
q u é s dfí A c i l l r r a . »• 1,1 
r a l e , v vi.cc.prciai'íl. 

em. mn asnu-
?iraioiyo, cfo&i-

s u _ £ a t i s f a c c i . ' n }>or l o s ae.. s a que j g j u d S o t a v A b u r t a 
h a b í a a s i s t i d o y e s p e c i a t m e n t e p o r 1 

dWcíiar de -aginias fecales , q u e s i r v e de P ^ a ^ o n e . s e s p a ñ o l a s y la- o r g a n 
1 eh .Ylero ia .los a m m i a b - d ; , I p u e b l o , CÍOIV.S socjaiies que. ha. v i s i t a d o » 

C'M-dra este h e l i o , q u e sn.pnne inr i E L P A S O P O R L A F R O N T E R A 
g r a v e pe i l i g ro p a r a ta, i s idnd p ú l i l i c a , S A N S E B A S T I A N , 2 3 . — I n v i t a d o por 
: i n d d i heiraas •ivcinrr-i-d.n, com:a p p i > ^ ^ o b e n n i d e i r s ' d d u v o breves horeas 
( ' m C H i i p r . ba .bd d c i taulo iaeño-T, &ir 632 e d a c i u d a d d rtíifíásiirtJ de. H i g i e n e 
l. 'd'0- e-I miéfliico. s e ñ e i r P a l a ¡ n c o , y ¡os f r a n c é s M r . Goda.rt . 
i l^ifiidíes de b a r i i i o <¡/,,!i J o s é ( i i i u e n v z M r . G o d a r t . d sde l a f ron le t ra , ha 
i d o n Va.lí . n t í n T o r r e . P e r o e s ' d ea - e n v i a d o u n i d ^rarn.a, de aer-'-dece 
so o n e l!j.aV.ta illa f c i d i a . ' inda, i i é í a ó s n ü é n t ó i p o r lias a t - ' n c i o n r ^ de q i i e i i a l n ' i 
a c M a m i t a d l ó , p u e d o que d i y a cd-ado s i d o o b j e l o d n r a . i i b ' su e-iamd-a m M-
ex comceja.l s i igos luianlfructuianido l a s p a ñ a -

n.x\x\wvx\\'i\ w w v m Û Û VV̂ 1» 
D n V e g a T r á p ^ 

M E D I C O E S P ^ C d - 5 ^ 
Enfermedades de la P,el/ d i 

Consu l t a de n a i y d U 
© M E N D E Z K U Ñ E ¿ 7. * 

íe jiara q 
G <« (tetanai 

Plülli'il 

h ífii,? 

and :• í-.-ebr 

pas est,ari 

irlHiro 

•«Cal, 
USO: i 

s sigu 
ámlail 

VWVWVVWWVWW'WVV 
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Antonio Albe rd i 
DIA TERMIA.-CIR UGÍA\ GENERAL Especialista en partos, enfermedades de la muier y vías urinarias. Consulta de IO a i y de 3 a Amós de Escalante, w.-Teléfono 8-74-

m . de la ( i d a i a e i.ica, y i nae -a ineu te -o-
s a ron tos aplaus^is. 

L A J U N T A B E S O L A B E r > 
l ' i d a . l u n t a ha d d f i m e o que d pa, • 

d r ó n de sava^'es d; '! a-dua;! • e j e r c i c i o 
1924-2$ 30 a .nui ic¡e . aJ p i i b ü c o pa.- e.-l 
t é r m i n o ríe 20 d í ' i s |ia; a 1.03 efe- ! 13 
d " r e c i a a n a ' d ó n . y ?c n a i d u p i e a los 
irde.K'.-yadoe en d í - a d e se. ham i n t r o d u 
c i r , maidlificaciore-.s a l o s -'••fcetos p r e . 
v i s tos <',M , q l v ^ a ^ i l * r e g l a m e n t o . 

LQS C A B A L L O S D E L A R e -
M O N T A , 

Desde e.| p r ó x i m o d í a 25 d d n d i i a l 
q i . ' .da a b i e r t o a l s e ^ i c i o p ú b l i c o en , 

T E A T R O P E R E D A 
H o y , m a r t e s . 2 4 d e m a r z o d e 1 9 2 5 . 

Twflfc ll las «Bis y media. Hociie: fl las diez y cuarto. 
E S T R E N O de l a s u p e r p r o d u c c i ó n , e n c u a t r o p a n es 

por BARBAKA L A MAR 
u r v A r * L i o t i I . A . c ' ó i o A 

A . T O M E 0 ^ Í 

Consulta de enfermeiades, 

Rayos X y 
' H c ^ d e o a c a ^ .1 

Atarazanas , 12, i.0-^^ 
*vvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv J 

l l i c a r d o P c l a v o G ^ 

MÉDíCOideS* 
¿ s p í t i a í i s t a en enferm „ ¿ j * ' 

Consulta ¡fc ^ .„ 

t i lAÜAZAHAb, io. 

http://pr.iine.ro
http://ai.il.'
file:///Remitido
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

e 

•rus m m 
i V 

, r 

Í gimnástica de Torrelavega derrotó al Stadium ovetense por dos tantos a cero.—Información de los 
" demás partidos de campeonato. 

Un partido ganado por un árbitro. 
c r A M P O S D E S P O R T o l ycwsilk-OA'pcr doL Euslvai ldiuna d e v n e l -

{N ^ ^ J í r i r lüviv ' i ic i i^'s ¡i. l a vo .K- pu f io J.a ipe io ta , iqu.o c a o a Jos 
j f ó eiH' u-L(-i.'ui di-I á r b i t r o g u i - p.h's ÚM! iued::o' icc.nitr.o •ca iT; .purr ian£) , 
Pposa f1?: ' ^luru'iiiii lí m d r í a «•! quii. ¡i i i !u; i : . i ' ; i un •••ra.-n . t i ro j>or rJio-. 
zc*"10'''v niniil;. ! a t i n a í< 1-11:1 ilvl ltó(!r;>:i «MI • mil is.ii.eiki, bótd i y 011 t i ra 

í110, , ' ( | , - i u i b i - r r a b l e >• i m p - ' - < n l!:i . ' vd . •«!•• (i imd-.1 il'ii 
j|ÍaB»i ' ^ ' p , . ^ q i u ' i l r a j u |!;;!-a .-! T i :do \'i . i iuii id 'n. \:A> <0\V. 

' ' - ^ l d í e ^ . (Uu'b'v p:iii-a. k"^ ÜVK-1. nti- ;¡qii Un- r ! ; i ;-! \ . .1 
l - . . . ' !'!-' "- ' .;.s-cUa'5 <!.>' v o n L ' u P ' r a i',r:.t«;.< . i : ' jiib:Mt> y i a s ov 
| ! ' , . - . - . . ^ . J , r nrirv b o n d a t r l b u i n - a! señow Mm-gmn., que 1 

JGAU 

> cereal 
1 

ledadtsi 

i Y ANO 

i G LMR 
TílíbaoM '̂i! 

lALTAOl 

i i i i l x . r r a b k ' c á m p e - c u Ha atad!, .de denudo ii'u s a n a O l a n o . 
cpn1 ' t r a jo piara '''t 'l'odiü' Vil i a u M b . 'Visó iclJiájri^id.ntie ;<fu.í2i 

coniH i i / a . i o a i Jos 
'aci i ioneí ; ,pcro 

jniuy i i o n t i i a uu-uiu«- n.. is^iuuu; ¿viiua. '^pi^ H'U'Ü .aii'dluJia G.TLíre 
. _ i o s at¿i |Cn¡níes oas^res , írio .'<•> d¡ió l a 

^ . .ni,., v (l. 'taJlan.do l«i qno g a m i '!';' \<:r r i «!.• i :r y ¡n;.|.;' r.-l a s o i u -
N ^ f f 1^ w o d b ' r a •i-.s i m i v pos i - Juro ,ü:'.n;jraJ f-águió HÍII j^ipioiii- esto p i t o 

P S i a L r r ú r a j i i . v s cc l ips iur Las e? m í o . 
t^M ioven v dosapa-eiuisiTO dio- •Ciianidio CaiLtatoam iTír?!§ ..1.1 u n t o s p a r a 
K P 8 * ^ ,,, aniti-íivcr .t-stuvo n r u r - t o i in.i.na.i- . .-ta fai-.e id cxta-cino izquJer-

i^^a- ?{ ¿!i.ciU'.nt.r.o ICi i ska l - da, doan>fli:>ari-.a. y« l i a d : con. « 1 e s f é r i -
i M f nMÍeriii, v Rai-i.ii.ir, de l i o i - (•<•—srifún . i lgun.us . m-. a i ¡ á i i d n s e an 
ilBki. (18 111 " ' ' ' n i i í i r r a d i - i i n . - . . f í - i d . ' . Y ^ r i m o r i q u © 
m i J í d a d fnó i ; r i i g.NMiíc y í a n Í- '.U'I'MI aü'guli!!?:, jxurq t io no^oliros n o lo 
í^f f t tuá 'Ti í i . q"i'' P1"1' " l u c o i i s piLdiijincis lajpireicBiair id)c)3d(G lia I1r1i.b11.11a, a 

IOW t l t ó l : l l l - ' . ' : , , n cpif iv.;i .!u-i ' I.- cansa do l a n i u c l i a gon-i.t' q.11.0 con p n -
íRCOíiiiDma' .pciIaJÍmfe 1 aguiais ifíbileiritois m ' ag r . i üpaba « o b r o Ja 
.no q u o 11 ¡ s i q u i é r a v a l k i — - y OOTítma i n , i i y I d e n , i toraioiido 

. ••. - "raros n r . - i c - c u quo- uc- M o ' i - v g . u / r Ja ,Í; - g i a c i a (fe. d e s f i j a r 
' t m i ' tocurr.ió. MI av.. nani ta i m su, i í a # d , a , Ja q u e val l ió 

[Á!,0 Tisí'.n .r t t i U a y do a il.os fciui-lea-cs «1 t a n t o de-l e m p a l e . m-faiii en Laa ild'.-s f u t b o - Ivn r l iscguixdo a io inpo v u e l v e n -a 
• ^ . ^ ¿ ¿ • ¿ ' q i i i y ' i — , p i ' r q n o .¡os á r - «•.n-tp'aja.r \k.* 1 a . - in^nisla.s y c a s i fiie-

EiittbiCTa," quiz; ' '—poique l.-s á r - guiida,iui n t r «km ¡los de J í m i . r í a d o s 
£ d V l o ^ ' ^ k v i c ^ .uan.ratales, en ina .n i i^ m u y c l a r a s en e l á r e a d!e. pe -
B j L ^ t ^ a ' v c . ! u n t a d ' ÍMUÍUVU . -n- n a l i y . v un. 1 de .ellas p e r e i o r t o a J.as 
¡Sita featíM" el -• r M u r g a í a ; n!¡iisni¡a¿ b a r b á i s del ii-eferée. t ' e r o co-

pibíiiiro, 
que la 

,á Píil 
Jiantf 
ni, coaO) 

D E Bü9tt 
i;;.!?-., 
:oa ctirga j 

0. oft la 

) METEO^ 

• i:: m 
SEMAF 

•,• ••••:i m 

PARA » 

23!ta| 

1,41;* 

m M i l 

d tod iose p c r f v c l a n i o si no. E l i s o ñ o r A l . a r g u í a n o se d i o 
_ á fcépto tud díiJ j u e z y p o r cji.Vcir.adio, ' í n a n q u t e iirJLmfüos tííes-

E K > "pireniodLlado r:i: a el a n i - \nu<, y caí u n u .vaínce .del Ku.skaldoi-
, fcder'mifi ¿niluia. e n s u s d.ecisio- 1 a c a s t i g ó ta, .los l o c a l e s IUÍUU m a n o 
Lseg^íuneni'.'? qu.o. ca.:!--;;r\ando feiii. í n t e r . c i ó n . _ 
g i ^ i j i i . y m laploíiiro, n o ¡ ¡ a b r í a j±ráli,, J^UieJla'piirctia^!i«1 ad el p ú b l i c o 
tótopamíl que a.sí s'? e q u i v o c a b a ^ a i c b l o ms dlictcirtiios c o n t i r a .tal , á r b i - , 

rijiío |fós «..¡•ii.rnc.Ms rlrn.-.a-.i ra .no- r H ' , qu i»ni Irw 'uqu. ' . lum nt-e. c o n u n a 

M y . d - > en , q u . e.-.aJ.a, v, u- t r a . a p ^ k d a . 1 p,:co ^ R E A L 1 S O C I E D A D - R A C I N G . — U N D E T Í A L L I K C i l U O S O DJElL P A R T I D O : L L O V E R A A N U L A K L . d i O A L . 
B H í e m K ^ d. las a c t i t u d e s a m i . ' b a V X 1.0(1 HA 1)1) P O R K L R A C l N ( i P O R M A N O D E O S C A R . E S T E . S E S A f ^ D O P O R A L G U N O S R E A L I S T A S 
( L s ae á o s ' V d - e c t a d res a . in « n 4 y v,¿a> i l u ^ a ' l i a üdV-bá.Me... I nd i ana . - «:<>M<) A U T O R D I - L \ F A L T A , P E R M A N E C K , C O N C A R A D E A S O M B R O , C A I D O E N T I E R R A l U N T O A I . 

asiaii nu'jniJi^e s como el de a n - d i s i m o s ilos E s p e c t a d o r e s , a p r o v e c h a - P O R f l - J l O D O N O S T I A R R A . , ( F o t o S A M O T ) . 
.isri. IM¿0 í lc -Sus a\an.e:'.H. '•f"r\iifi»> 

I ! " , •no, VIIJIÓS uAXioic&a. y cna.nüír e! 
se p o d í a Ja;:i.zjr a. p l aca r , ¡qkce tfáototo qniiVí in,a.logir;.i t o d o e l bue-iii. 

L f n H i n v . . x , . _ o que p o n a en smtor q u e í u v o •el iav«aítec. E l «aria-.» 
O l i v i a . \ M , c a a k a.- j . q u e se iba. a c a s t i g a r i;a fadta., y Í . U 1 U , j S 0 ^ Redil v ib aa a 3.ds . l o n . i - ttó f u é m c . - n : . , ,.. 1 R i se t ío , sino p o r 

1 frll lequiiipior foiraatcit-o 'atprovecbo d.tvi- y (jüiefflilcindio a l ftraall el señiDir M u r - n i o s dsi b s <k:;uosv:an a.s. donde e l p n zagancro «anit . ;•ario, que le puso em i ,: - v ip.\üií.ada.s Jas 
E L c c f i S i e r • r e í a l o s v SÜ ^"Y^^ '"Ŵü-* ^ . . i t i i a n j i i . I b - e r u l o g u i a c ^ o í g p ^ c á i a ^ e eon U.< •.-«Mii.a.nd-e.ri- equr.p.o eje-ciita uaa s immos pti&tíí \m pies de A n e ^ 
íft.te mesura y J-a '•anj-re I V i a , 

liidisita 'los d:otm;inves de . M . - - v g u e r y .neis de jó , que se rni . l iza,-a u m jueg«» q ñ . - . ' a l t i i a Sé m a l o y - r a u peer n n off-
e c-iífiido feiritíLín l a r-ván 'i*1"1'»1"™1' •'•« wiwo- c c m s & g í l i r e i vritófeeitiífcó y íoxalio y i i a i s t a c a s t i g o a í s ida de P a i g i a ü ú 

Wasistr. a i , da r :do . a v n m T aJ s,enllnci':> g c a l ^ q u o i f u é e-l_d«l i r l u n í o . ^ E u s k a i k l n a a ;ppp u n f a u l c o m e t i d o pea- A r t n l a . qm J i a ; , r ec ib ido n n paiaeV m 
te para que jut.l:iíi{pie i a ad-.'lf-

í f eami inados failktó en v i s t a 
" p o p u l a m- vi púWico pn.-i,.-nd.ia i r i i . n e e -

íü^ria Huiai-za de l uiuntoro'. l<:9.o y puir itii Jai e n aiiomíbi • • de 
iH--r ••,vbv¡ini<-> i n f i r U " Ja opor -
• «sreencirón de va r í a s . pa. re jas 
j .Kxaiwiit. , , de g •::••,; r i d i a l y l io 
TO(fi q i - - i l b i r . n ¡i M n r -
. •TOpirtiíado q„j .caai iqnir r .••xai'.a-

J cbjfcb-' «ir -una a a1 o . v ñ : , 
piiuá es tar ía iusLifae-da 

• * * 
Arbitro v ino decidid»* a q n o 

so lalpnniíairap. tos dos cvamr-Q, I b que. .«vur i k ? e, • s 
"ffldiic pu- de i ! g.'ie'. C. k.ca-

temi indio la f t i r l w a d,e 

(Los vsjpeetadores « • i i i ronqnecio r o n y e l ilos 
iSf;ñ,or Mijirgaiia. , «oguir-o éfi s u u i u n f o 
v -paira, . t ape r s . » e n i l a p i n t a , c ó n s u l - q u i 

faJio. 
G U A N D O C O M E N Z O E L 
D O M I N I O D E L A R E A L 

Desde ostie n i a i r r e i d o cónfeifs^u l a 
Rea l Soc i edad iu d . a ñ o n a r . N u c á t r o j * 

l é eon cñ juez de .Unc-a, q u i e n b u n r a -
P A C O M O N T A N E R 

H O T E L F L r O R I D A . - M A D R I Í ) 
D o s c i e n t a s h a b i t a c i o n e s todo confort . 
E l m e j o r s i tuado y m á s e c o n ó m i c o de los hoteles m o d e r n o s . 

G R A N V l ü — P L A Z A D E L C A L L A O 

El partido Real Sociedad-Real Racing. 
L A P E L I C U L A D E L M A T C H ba, i c n n a p a r e c í a qua J a txinii .en.La v o l -

E l . i i ü c i o p a . d a esp.-ra boy .ajojaloso la v í a c.,11 nai.^ i m - . i . d d a d . A l i n e d l o d í a 

[JULIAN GIL sAsmz 
.Gran surtido'en trajes y gabanes. He 

churas y forros desde 50 pesetas. 
RUAMENOR. NÚM. 3, SEGUNDO 

a l en-
S u c a l i l l a s a l v a EÜ t a n t o . Se, 

d e s c o n c i e r t a Oa i l a t a s y m a n d a e l l>a-

'•\-e. a. 1 u 

eqix.poi do C a n t a b r i a , r o . s in icéro , isln j a c t a i a c i a d e macs- l ro , tes. Una. t. n r ata de nifeye nos a c o m -

C.3.1lf 
üid! 

1 h 

^rcíi, gpai-te de « I r a , - pe- f.i-n dureza . n vi c o m ^ n t a i r i o ; m a s cer-
''r'ü. "le.'.'<'" la piara r e í a - t e r o .en J anea r l a ,1 •-.cp'>ii.-:i!.d!.idad. 
^••%miedites, que o r i g i n a - V a m o s c o n l a . pa l i en la . de p o c o rne-
ppKlainca rua-s que se t r a j e , p o r supues to , y ll¡egX> l a c r i t i c a . 
J ^ J a » ( -ampo, de sp»»-! . A M A L T I E M P O . B U E N A 
mlt , ^ o - l s i c i e - n i n u l o s C A R A 

•"as ••oí,;,-.,, Sll , , , : ; „ , , . ! . TKÚA l a i-.a.uta. 1 a che <|-|l ' " á h a d o •*! 
(k'l 'u''" lVnt-10- tlic«Mto-§ia ostniVQ gráinirzaitiido eai S a n e n t r a i r o u cu ..d c a m p o de A i . . c h a . Este 
H f t ? el e n t u s i a s m o qae S b a s t í á n . E l t i c n i p o r e . p o d í a s^r m á s a. la.-v t r e s y m e d i a , ipr» « e n l a h e r m o s o 
iras ipait;.., •(,„ o s í u s á u - an- t ik l .p c t i i s ta P-or l a ¡ a a ñ a ' . a del d í a a>¡a;ei .o. 

m 
( .. I / --'•••'•-i a l a p i i B r t a tZ d • na iezo di-? J'.r.'ó l u t b o a l t e n n a t i -
'¿Wiais d u d a »le. m i e v u y vas . T a n p r c a i t o e l ceQaje se despe jn -

a^ 

ra .cingniis tag. -se f i j a - i o n l i a poiSiinión .de S a i L t i u s t e ji 
¡ B r a v o , .señor • M u r g u í a ! ¡As í so a.P íp.qijiripe n < ¡"f-skic. Sant ia i s te y N a v e - u fad las tíatáin fa ta les . Nn h a y nusne-i^a 
l i c r e ¡ la f a m a y l i a p o p u l a r i d a d ! d a emp - i1 /an a d a r san.- .r- i- .n «k- r . - : e d -•• levanfl-air ©n espfíiriitu. Oá ¡ t ó*as . j u -

^¿nlcáai, ('ccin,te.nienidb (lc»s iaj!«qTi£i}5 idfel Ifueitoa. c o n M o n t e y a y (escapa rá-" 
o n c e 'doniostiia:ni-a. L a tfinoa de m e d i o s p i d o . E l g o a l los tevitaífe; e l m 'nr- -
sa¡nií.a.nioT:/r::inia e s t á j u g a n d o a Ja de-fcin-
sh^ t y sus d e l a n t e r o s , d i c samparados , 
¡ruó r ? « i b c : n el - iba lén . Gf.ii'ra-aíimen.U' é s 
t e quisdia c o r t o . .•En c a m b i o l a R e a l , 
ba ••' a p o y a d a en (Sitó n a ^ l i o s . comi 'oo-
y a a d/ominair . J ñ i u n a t l rqne de RCrú -
t o . c e n t r a d a c o n p r e c i s i ó n l a p alai a, 
p a s a p o r í r e n r f e e l goal l . raicingit ista; . m i 
I d a. ;:| pe,-, ,-,• i ae v i ta !1 . •. p « r o a n ^ , , ; , , . , . ,> . R.ajj;X. Va].i(-ni 
c á m e i r da. fin ail menuenito de p .J ' . g ro . ( ne in t ro . 
Lanuzado estfó oalstago vn i t l lve a repe- ([(.<(•, nei 
<;irse p o r f a l l o de nues t . ros juga idores . 16lll pc i r A r e n t e a l g o a L N u e s i í t a 7 > r ^ r -

? ^ ! ^ . ^ , ^ a i l ^ e i _ . ? . t t ? ? tn " t a i-.sa.; Joi> djeHanteros con
t r a r i o s , itaudos, •no -aben, m p r o ve cha r 
n n n n¡e, te a p.!ac;-M- que í.iM.'lni. Nuevo 

>' s h o a t d e Uirbiaiia., q u e Raba, e d n i í e n p . . 
[S¿ O t r o de C a l a t a s , que iRahai pafrót én 

medlüo de g i ran o v a c i ó n . OJ'l-side de 
B e n i t o , que L l o v c i r a n o MÍ, iri tcnipo-
20 .un faurt «le Nave-da. lEJ acoso de 1.a 
Rifiail r.c.s ba . , iteaneir jen- l a sue r t e de 
nneisit«T> 'equipo-, q u e s ó l o t i e n e c u a l r a 
homíbrs 5 1 n al cu.n;,-po: R'aihaj, N a v i a a , 
Sa:::t,iu-;e v Bueno : 

N U E S T R O G O Z O E N U N 
P O Z O 

Y n o de 'agua, p i e c i s a m t n t e , e r a es-
í/ois de la .n te ros d e l a R e a l .Soafedaxi t '" -pozo- H a b í a , hiaibiido mn ataquie p e r -

mipii zana ai j u g a r c o n m á s c o h e s i ó n , s o n a i l í s á r n o d'e Oecar . iEs1rechaírr^>rita 
. l u a n t o g u i i . e n n n lailaque persoi r ra l , h a - v i g i t o d o -por O l a l T o l a e l dcilaratero ccin-

- i n o v e r t o d a l a . flamea, que d i b n j i a ln'o racin .gn.ista, Jua p i x l í d o d í b r a T ^ : ' elle 

]'iuh" b a - t . i : iJas ipri-irtais d e nues ' . i ra 
c i u d a d q u a r v i á . L o c i - e r í o e s q u e ¡les 
a.frka-ia.dios d*.,,!! o s l L ^ i r a s v mi sm fin 
do líiiuitamidcirí.ncs q u e b i a i b í a n a c u d i d o 
a S a í n S f L a - t e a i , a ! m a l t - i n a p o p u s ' a -
r o n , c o m o v u l g a r m e n t e se d i c e , i b t i n i a 
caaa. y t odos cu, fiipajoa (Mimia-racjcría 

Especialista en nspiz, garganta y oídos. 
R e a n u d a s n c o n s n l t a de 9 a 1 

y de 3 a 6. 

B L A N C A , 42, 1.° 

pec io . . 
E Q U I P O S Y A R B I T R O 

L i a ReiaH Scciedald' y e l R a c i n g s o n 
c o a manidas "ovaoiomes. ,Es al t eeil .oídos 

q u o se i respi i ra d e -giran c o r - m w & il>as09 $mce p..re<:tios'os, l i egan .do 
s u p i^SíH 'ucc ' ión \ - • k a colocado a a d í í 
e l g a a L frente a Eizaguiiinre y m u y 
c e r c a die P e p i n Diez, q u e l e *.:.-giie ci) 
e l l a v i & p c , L a p á l o t a ĥ a -pasado de l e * 
p í e s -m Osean- a los -de P e p í n ; é s t e M 
h a aieivadio a í.'a: r e d , • •Lí íoyí iná'anula el . . -

é : E * d i d e t 
U n a r u e d o y u n a cubiee la a u t o m ó -

vi-J, e n e l trayecto Santande.r-B."dba.u»: 
Se g r a t i f i c a r á a qailen l a entregue 

• v • q u é Sant iusae pasa, a Pagaba y A U T O - S A L O N , B u r g o s , 17 .-Saii'tamIor 
n i á n d se ana comfu- • • 

a iamíié éQ goafl dioincétdlainpa, q u e t-tsr- t a n t o , Í H « - .guan ijnrdcdsid y piro .utitud. 
en • a / e . N o •-¡••'•a..i:;e l a p r e - E n i rea l l ik l ik l , t a n lio j o s de".nosotros l a 

s.:.ón d e l a . R e a l , -el •«-qiúp-o r a c i n g u i s - Jugada,, no heme. - nod'ido apieoki.r 
t a t i e n e e b j t i ^ o ien icd oonlttro del c a í n - q u é h a fiucedfdio. O u f ; e n e « ( a d a o á n 
• ] " ; . Puede d . - . i ise que B O h a y d o m i - ofirana d.ai gicim!, sanilian.doa-ihcs p e r 

m «11 «(luápo.. don.c.í.l.ittw.i.a. í o m r a ' m i r t e ,,1'n> ul;U1:fi"k:SÍO' ; y i , 1 V " ' , ' ^ a U t ó v a ¡ n á s s e - ñ a á nes c o n í U s a m que. h a i w -
d r ! n í íamio r - r bobee-., m a . a a í l . t 'a,. W. ''' v 11 r1;,' •ue;' ' baa se iani- is . Jado n . r a ma.n.o de O&cair e n -un .bote 

e q u i p e s icüe ei3ta. nuaneira: 
R E A L S ' i í i I d - ' a 

, Jdzaguii invi . 
Beg>lliÍtpil3, ( i a k b : s . 

M a t í a s , i j la i izo 'a , . T r i n o . 
Bendito, . l i . ia i .L- .gui , Urb ina , , Q 

R A L I N C C L U B 
A m o s . I d u i i o , Oscar , D iez , P a g a z n . 

i ¡ a l a e u .'r. Otea o. A l n . d o v a , 
Na.vcda. Sa l / . ' -ñ i s íe , 

Raba,. 
C n n o d l ec tor v e r á , .T i i an fegu i , que 

Ja. moche d e l s o b a d o . m o s s ite I n c l u í a 

nej-. L a p r i m e r p a i r a d a q u e baec R a -
h a es -a u n shooit lanoiune de C a l a t a s , 
q u e e l tsaintandloi'ino' 'b loca .en m e d i o 
de graind. ss a p l a u - o - . 

H a y u n mionálcinito .en q u e m i e s I r a za-
, g a se' ad-aJanta p a r a ' se i rv í r a l o s do-

rí'.:- kiniterciS y a u i m a i r -a acs mladiios. A s i 
ti. 

ides <" 

I r ! i.dsm-.. tim babee-. , n a f r a d o d-e „ ! „ 1 ' " ,-,,"';,''>1'K,:,,,,"s- i!itliy ,lU•", SUim'> ltó OEíSíur e n -un .bote 
a l i - : - n ,1 e m l cpie p a í d c c . ¿ , I a y W**®** <»'• n ' u - t r a fifia i x q u i n - ' •xtaano d q ba l ' én y que pr.tr ta] <m-

U N O S M I N U T O S S I N n n . — — — — Se oj a.rbd;ro h a anuiladio «11 í a n l o . s -

Consultorio Dental 

% 2 A E N S A N S E B A S T I A N . 
^ M R q P E I ; I Ni i d. 

S A N T I Ü S T E R E C H A Z A 
(Eol io S A M U ' I ' ) . 

U N O S M I N U T O S S I N DO 
M I N I O 

Salte Ja Roall Sae iedad y a l m . inn to 
de j u e g o se eáisitiiigta leí p i r imíá1 c ó r n o r 
ronitaia e l Rrrrding. Ed m a m e n t o no es 
Ú' p e l A g m El < o r n a r q i n d a c o r t o v 
D'ie.no eon e l pecho Je coiit.iene,- sjir-
v i n i d o ¡1 s m «1 •lanle,) QS, C u a n d o i s -

PUENTE, 16: tercero De diez a una y de tros a siete.-Con-sulta económica martes y jueves, de [tres a cinco. 

ra v o n j a d . 
. ' tóOair v a Cve a .la. c a r g a , \ dai i ta-

naso . C o m o o d a mi:Meado no c i pes i -
Ida qu»; Jiaga. gn a n juego. Sun núb-ar -
go . grvucil'as a s u s l"a.eiiltiadfc-s v .1 o d i a 
d o d e cont í t iamias , iha podiidó' l a n z a r e l 
ei iaoit m é s f-uierte de l a t a r d e . iEiza-ífüj!-

http://is.ii.eiki
http://I1r1i.b11.11a
http://cji.Vcir.adio
http://txinii.en.La
http://pr.tr
http://ie.no
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d e g iran laLina. \ i u lediüiií)© qiuie se úse» par&cñé v&t, en efl dimi-pi». . ' tote e s t a 1<- p l i o r o n c o n s e g u m i ^ ^ > 
cDcick«rt<L nrouítiainiieáite y unos u q i u - ii.c:a, defisconcertiaida, aibúHica, porque apena-s d-uvo o c a s i ó n A . ^ £ W I nieta que, sáUvo ira.r<'«.s .cxcep.ciionfs, sSom n o tío v e í a , r evo ivense ta l a s j i i g a d o r c s h a s u - foima « c t i w a P 0 " * ^ 
I)oct> a p i r a s CIH isutí a r k u r c i o i i e ? . p a r a . p c r s o g n i r a l e n e m i g o , so i m p u - . - U N A A T E N U A N T 1 

C u a n d o nwcwffpe oi\v.>.« i - a u i ' . m a r - ^ SQ ••! equí jpo GiC«#n'afll0i, y pnMc út-oir- T R O S O E L A H Y b ^ M b i 
a flos'aíftcáoouadlos poir MU n ^ u l t a d . o ü o i se qpe ÍUI ip1eincia.t«rse ¡la. . ímp-oUmcia . Nu t ' . s tws" do;UauU;j-os i!*** 1 
dioandin^o « a So/n Se lK ' i s t lá .n , nos pare - , efel-ltteitlbeto raciinguistia, f u e r o n sus cóginníta. N o t u ^ n n c m ^ J ^ n w . ' 

c i ó que ' no- v iv í aan -os en «I a j u b i o n t e do IMUIÚIIOSCY;' tr»,~ niUdii iH ^!ein(osti8(niiaiS M r v i - a r a n ju<-go. • G c r a a i ' 2 ^ 
j x a ' t á v o <rantií?.bto. ^' es (p ío seguinHo-s n r w s diálanitieirois m á s , qu-c ' Im-acmn oí r - a l tnabai jo nunca ¿ . ^ ' M ; 
fid.«nd.o faápí&a&owMes, qúic n o v é a n o s v a r i i a s u m a a o c h o éei e q u i p o rea- d o . die B u e n o , so pudr. ^ " H - ' 

mas 
consliaLroi 

jííiin 511 

. .^ros, 
e n conidrtciiontDS' de otbitcmw u n a v i c t o - y a bemos díciho q-u-í fingen e n l a hliamidia oon (noféotros f í 
¡nía y a h c i m . iresniÉia m í e •c ro ian « n d i e í c ñ e a Jos l i o m b w únúcos que aol.ua- O s c a r « n a «ü -¿«¡ jaát^8 ^ ' ¡ j l 1^ 
e l l a •como' e-n. é l EvangeQdo. rom. H e «ahí una d f f o r o . u i a b ien maír- iMyua-po esp<añioiL Poco le -v 

N o , qaie.i-id'os; E/i ostiaiba.n •en .lo ciex- cada: mieaii t ípas n.u-e.crtiro.;5 miedios no f-r, edlo he laproalado q m 
«to ik¿> qm1 n o s q n i c i r í a n .pmeiaanAar oo» j u l f g a n , Oos coinitiwmos m suman aü aii-aa .kaa jugad'ais», n ^ ^ " ^ v 
m o mnrtOTnaiciounaílies a j ug iada res e n nitaqiuie v ü ihnain d e s n s « t i r aha jos a ^ Beirraondo-. Y ^ s » . i ^ i ^ a í i 

D E L P A R T I D O R E A L S O C ! E D A D - R A O t N G . - '.!A CA. A,¡, S A ' L I R 
••/ iRN m S K G U N D O T I E M P O . F U K O B J E T O ' D E . C A R I Ñ O S A ' 0 \ A -

C I O N . — U N A P A R A D A D E L . M I S M O E N E L P R I M K D T I E M P O . 
(Foto-s S A M O T ) . 

a-mn^-s 'fíe le15, di' 
•IÓQ kai c á m e r , 
K l c e r n e r no &8 

w d e l RaiCiing, 
lo'iDiatuatail, coínr 
^ ' i i a i p ú b ü c o 
é i i i ó a Cacar . 

E L P R I M E R G O A L D E L A 
T A R D E 

U r a n i a m e n c o e n t ü a , « n mues t ro le- í a .nga i r*c . 'FctriS^-c ^1 

A G U A 

lerabriicm, n i iscmi •justos Üios que h a c e mp eon i ipa f íe /nas 'q|? zaiga. . d i r juegos, 'rnn p o o i a r - t ^ . '" - , 
un . .VUM'S nr.-iian em)- jnxueptra i n i p o t e n - , ¿ C O N T R A U N A L I N E A D E riores q u e l e ayudainan x'J!f*** 
cdia v lahona, «se e x l r a u a m dio «un >-esiii- M E D I O S S E R A N I G U A L ? ' aque l iaíScteo ia iqju'ei ̂ vT** 
t a d o que , d i c h o c o n foanqueza y ^ Reai-So-^v^^^m&H 
a q u í e n t r e n o s o t r o s , n o h a p o d i d o sor gy™ ^ ^ ^ u = t d á , T ] i ) (par ,el ipax. A m i o s lqu<tóp nmûúo mr^| 
meiDeir. H a y que l . vmT u n p ^ q u i l l o d-i ^ ^ Mochíi., m o s e r i a m o s s i n c e r o s . N o ^ Ha. c u l p a , ¡Le ellos. N0 ff-, 
n ^ m n i a . y eeuiani imidiad. • C u a n d o a q u í viiinlieirom a n u n c i a m o s q u e •Hnea q u e _ f r a c a s ó . ! U , ^ 

D E M O S G R A C I A S A R A B A ,,, ,, „ , , wmm w p e r i o r a l R^acing. m u c h o m a s ^ p o n s a b l c ; ^ 1 
Y L O S D E F E N S A S • CnManio^ qn-o •pciniúc.n.d.o -en mwalms duda , q u e u n poco m á s 5*3 

H e m o s d i i ebo q m - e l .lYSuilla do no n a ft)as „a R u é n o y a O.r t iz y j u g a n d o e n d , \ « « l ^ - a , b i s n p u d o pedh*. 2, 
podiidio ér mi -ñor , y Jo .sostenemos ndesdüK) c a n i n o ' i i á v e t e i r í a m o s la.- í t ac r - {l ¿«o® ítfl to-nitwob. q u é f i ^ ' r ^ 

to? R í i h a , R a h a y ^ ^ 
Public, qo.o t ^ n m n o , eqmpfccr qm» iv» } J S 
tieiner: fue- c e r t a d ^ , l í q ^ i r ^ [ro 

p o d e m o s softaff rc<ia!^afra .las .píura^s 
ñueis t rna £ ü é f m « l o r iKxnvbre m .,, 

Níf.vedla., mn.^nafiro; rma-). 
B l o a c ó n - t e y h r á ^ m o I V ^ i o ; Ka ^ J l 

o t r o s a-fy-iniunios de q u ? f u é o i ^ n i e j o i prudenit.ftmcinte. Es dlec.ir, que J ^ i ^ . r ^ ™ 1 «PWinídiK Í ^ , ' » 
h o m h r e éotohíi f i l " 

íisituvo J;a 

ti-o m i n u t a ? de j u e g o . 

-a i Mireno, n c caJSe du- ^ .piei i i r-s ^ n e i r ú l a r « lío Rieail Soc i edad Donost-V». qnl-. . pon ía BU 5.-^3 
ü o m i ^ a a l l m c r y ^ ^ a en- ^ ^ P8 l u u ^ ü e ñ o pu' ^ ¿ ! r o A l a - r a b i e n , ¿ J a R . a l f ^ ' ^ ^ n t a n r n t e - I k ^ j 

K a b a a? n-osoitjrcis, >aunque .Vi •••rvaedad pseft s n r i o . d n d j u e g a 5:ieníipj:i c o m o 

j-binutoe die ju#go cuando ki R e a l , p o r va, que no e r a nuda u n ifjono ablea so. a i n t e r i o r izr 
u . : * •ptnimer t iempo ha, logracio ^ator,; ofl &̂®?*Í',/• ráo. ^ / i c o i w e t s p o i n d ^ 

c a m p o , p a 
chón ello eft 
ni a t a q u e y 

xennütna. c o n ofera. titano éé B-^guiris, no isc h*h i r e ío i - zado Oía l inea, m e d i a . 

.i- ^ « m . . ^ ^ . ^ ^ . ^ " ' ^ U ^ ' c l o n a d o s santande.-ino?.: el resu l tado 
\ í n : d ) - iscuído dfe H o v e r a , teci abiea « a a ^ t e r r o r a z q u a ^ d a . ^ o n cito ^ TO¿ln)0ir ^ qu , . ¿ e m i 

que ISÍ 
-nina, m á s diigfnHa de .tenerse 

cuanto que H1 tierTeno u o ' e s - Líbtr'rcs Dioa de ^iseütí^jJ 
.emdioiioniCts ipiaina.pirecwar e l P e p e l i lm ' c ra; ipero -̂.naios peí™ 

; a':" b a l ó n icen Oa iseguridsad q u e ' l-ülicr̂  l o consignaiT q u * KÍ píruiw.r ^ d 
' ' ' ' 'u.> h a . c n n . E x a t í o es . t a m b i é n que s u co- off-sid*> y q i * <a úililmoia 

l o c a c i ó n , f u é iimptecaMle, q u e s u picaír- m a r c ó B e n H o .preceéide» d j ' 
d í a para, 11'-van- a l coon t ra r io d o n d e Je L u n a r e s a'miTioa qxie iponfu^¡^l 

F u á n w s o í u c i r c n , qule, en ••.nilidad-, ^n . , ;venía (fué manuLlkiata; pero n o so i.-i'traje^ m í e eaniád^w.irws 
que , c o m o dos m a s que ha d a a o , t í o - B j ^ ^ a _ l . a ^ w o j n e ^ j a , h u ^ . ^ . ^ iao /heT110!-. •.-.•orra ..- . r i j ^ l i n i o s tocñros no ]>ode- a u n q u e aJ-go nos perjudicó. 

ello no 

m ^ 
ncÉsotro3 
««ios ^ 
/osamos. 
nuestra9 í 
nwyar sa 

jiisnio! 

OPINH 

0 tóuai 
C Í ^ eí 
equipe bí 
]o )i.a b « 

Creo qv 
inéjíres a 
tiva. 

1/ íia 
dd cajnp 
éé oqaap' 
luai^ en 

>!<• he i 
el díia-el» 
Oscar ROÍ 

Ht fonr 
Es tí 
jnifotiwes 
brilk'.ría i 
díbo hace 

teshnoíS jugad<.irc-.s. y e n eso do* nlfí5; o ih - lda r lo , q u e fr^nrt.e a eJ 
q u e s e m a n t u v o en, «los s i e n t a |J.UJ)0 1]ii,niea ^ n l í l d i o s , y que 

^ a - a t i a r r a ^ . 

w n c o n p i n u i í a s dls les anovvfnita, o u e ^ ^ n U i a » mi . . ino-^- - m ^ i n r An .nm ¡NO n i u u - . poonaTio ccatrecctt 
E L D E S C A N S O 

i F t t ó hreM?. L e a p r o \ ec'.hamois 
CcjiveíV'nfr c a n 'fll gobeim>ad)Cir 
Gfókúptózcctíl, c'af.oi' G a r c í a ''. 
q u e eo totemeisó ..£>ra,nd.eanieni'.k 
fíitibqi .dio pantaJlarkL 

D e saS l a b i o s crimos p a í a b i n a s 
m p , •asi como de n i i i e s i ro buem 
r . l ibíraaircro caipiiit-ain d 
G u m e r f i ' n d o de l a C 
«atooinipáflbixi., i t a n ftiic... 
xMontoña . ' m d ^ : o isoíiio. P e r o a i r M . r o q u e ^ t . i - í - h - d--.l resni l tauo; 1 x , , v w , fjll su u - i u n f o e s t r i h ó en ^ v o W a l r a vunrw 

• E l - j u e ^ d « l R o c í n g . h ^ i a . p u j a d o ';;> « ^ ' ^ / ^ V " ^ quo.uML R a h p ••• d - m á s o o m . p . n ü ^ r ^ a!u- ül ;ráctrr;a, wmtmáa a p l a c e r p o r f a l - ^ ^d. p a t ó w . í t ó r ^ t a ; 
i Q a z á g a . Para, Raba e r a n lo.!.»? ios A c o n u n o - o n - a l . - c i ó Pap aza y R a - d.i(Jas ^ d ^ f l a n d o n c o m o diofendi- . ron d.., nv d', n t i v m o T ^ P o r eso su amost ra • a h ^ r r i se o ^ 

•eíogi.os. J.art:aF, dK. f i n dstfe m a í c h PTJÍ ( iomin-a .s , v a l . ^ m - D i o s el saco u . h m f o d - d - t a m p o c o • imd. inarnof i p n í e h a s dw c o r d a a h d o i a i w t mtim. wttpstí̂ iéaám d é G u i p ú z c o a . ^ , u , , . . ' E K 7 / ? <le goatfe que iraennn* pava. ca -a . A q u - a <̂rvnr « u jti>?!go. 'Es m á s p r u d e n t e r̂ fí tM:̂x r e c i b o a . .^ ^ 
« n t r o e t e s d1 que fué d i g n o pmeaiden- lM!f', " o b l e , de d o m i n i o de Ha Rea! ; m:<(̂a d o n n u i o y j u e g o e n irmieiatíms v ^ i t ó fcKrrww "IUTÍI. hii.en.ñ iMnea de me- e m p u z c o a n ^ s : r o n 

anov-mita, que x̂ins necu i i j a r «ril i u e a r mejcii" e n u .n 
d m ó .el par t , ÍKto . Ha ^ . r a . de R a j a . ^ T ^ ^ d ^ > o ¡lz^ *\ ̂ ^ J ^ ^ t X ^%JL 
j u n i o c o n Ja d e T . a . e d a , o t r o j u g a d . . ^ A t o c h a , E l l o s n . i s m ^ r e c ^ m n . ^ f ^ S S S T 

• n i l t ^ q u h n o d o m i - m e r e e ^ r o n ( R a l . i r-; .t^og 
c o n u n b a l ó n ^ " ^ - ' ^ >" " d o moimnio ftíj 

f ^ t o / d í a - . E U o s ^ r - ^ ^ , . ^ ^ ^ ! ™ , 
«.-•wíin. í\flni.<íl.-i / n les y^nCSlaM 

ellos cül.to, ixM 
rnspeinoso, ésteí piij 

E L C U A R T O T A N T O 

.e iQTifantóríaí don !<»" teíuii :r.:.o A- to scgii,ido q ü c «h pfas^ .primorr^ots dbrozaren ^ . ^ . ^ t̂e"" últ.unó y nuestros-ju- oaiv^o. *n 
iándara. quo l» ^ SS* f^1.^1 K A S í ? ' ^ .«^to d» dos juSa.do^s santa.ntlr--. ^ o r - s e l ' de caminos a •las á & f i v 1 * ™ * 
Srihado con la tedio. R-^ÍIm^te , n.i h a sido bnllaute ^ j b a l ¿ . a m l l , nobLe.ment,e. ~ o r nUo. ' p*taiarao v w s j f c í 

en 

c o n t r a r i o s , y .-deisconcfento | m dos j u - d ios - y una . z a g a d u r a q u e c a s t i g u e , ^ s mcin.taAoS.as en to. 
g í i d o m s .naoinguiis tas . ' p a r a " en tonces •aveanturarse a d e f i n i r , „ , . 

O C H O D E L A N T E R O S S I N su p o H w . L a . H o y s ó l o p o d e m o s h a b l a r 0 " ^ -asi c o g n a d o 

• n o S a í a ' ^ S T ' 

¡W di& Ja Fedofacncm A t J é t i i c a ' i .Cspaño- P ^ n ó q u i e n m a s j u - o y d e b i ó . E l to-
Ta. ti.«wñpr-itia;fttité.. se . A ; . - a ñ a h a n ñi rren.. . . . • ! ! ' a " -ado . 1fav'ne<iio «a Jos p r o -
Jos ' . i r i f onn^s t a n poco g r a t o s que de p i e t a i t ú a s d ^ l m i s m o . L a c o r r e c c i ó n 
iriruieistu^ •por te ro poseaan. N o s o t r o s fnó o.Nqni.isií.a. Ese e ^ « | mineo conti .m-
í a o n h i é n no.- e x t r a ñ á i b a m o s do a q u e l l a ,<'l' !" ' ' ¡ " -g lobado . xam, v i o l o 
^ • u a c k - m c u m h r o . E L P E L I G R O D E S O f t A R 

L O Q U E F A L T A B A n L - O N T K I U N F O S n n p a r í J d t o . 

^ T & ^ t S i ^ ^ v o ^ f ^ r ^ Z ^ ^ M ^ ^ r . í » . ^ n i en ouo . c c . n o d i c h o m r e d a . f u e r o u o t r o . ^ T * ^ ^ M ^ W 
M ' . ^ t i e n e -la ^ e j l e p e ^ r a ^ ' . ^ S ^ ^ ^ " ' ^ ^ J ^ ^ a d o . nos d a t e r o s m a s . I n d e f e n s a s 
d s j u g a t t - e n c o n t i u _d«il sed. _ r e i n e m o s é x i t o s V a c . i n g u j s í . a , . é o n ioxceso de e n - - _ i ^ . ^ t i s t a s . 

V % ' n Seoamio, el íimable 
de l a Real! Sociedad, se m\ 
p o r at<indier a iia< ftim^*-
d o l íos , d e m á s düTe^ívrJ. m. 
n e s . - í o - k e r a n ¡.Filia- de-pc-tii^ 

Tody-) /-vm flitcnii(l!c«v\s. W*» 
Junch . X l u n hrir-dP». ¿ W j 
f o d o i i p í f r i s í d s ' : i i v J o nTLcnia-. 
s e n t í a m p s a i u f - ^ f l d v Parl<1 
m á s a ú n . Vc«ra. •Seirop« í* 
R a m ó n SaD:4:-'-'" •„ y omiio 
die ^ s t o s fppr:v'' r ; " , .„. 

un, •l-o.ui^n ra ^ 
dad1. Urna 

^ S L S T " S S S l ^ S qU|? ? ? • l" tus iasmo ' , c o h u n m u c h o de. r a c i n g u 
r S f r S S í ^ f n ^ r 1 feli M v S í m u y poca v c lara , v i s i ó n d e l p o , Je p u e d e iser f u n e s t a l a a c c i ó n oe . i . 
.os r a y o s f i a r e s . E l c a s o e s que e! h G m ^ ^ p m m ^ ¿ 

dto. Juaintegui., u n . cenrt í ro de A r i o p . V ^ í'0,dia' l!ia P ^ S f 8 , ^ "M10-sfr;i P 1 " ' nía, p o r o c o n / tanto e n t u s Á a & n i o c o m o 
el quic-j m á s gado* -las cosas d e Kstá; t i e -
rT'a.f ese g r a d o dte \ ailer q u e se q u e r í a , 
o t o r g a r a l e q u i p o r a c i n g n - i s ^ i . Y es 
m á s , e n n u i c s t r n a f á n de combo.;.¡¡r 
c u a n t o p u d i é r a m o s a - •aque l los f a l s o s 

a p ó s t o l e s d e l n a c i n g u i s m o , c u a n d o l a 
R e a l S o c i e d a d i b a a luch ia r p o r p r i -
m e r a vez ieai •Santander , h i c i m o s usha, 

q u e r o z a RaJoa c o n Jas dodCss diesviian-
d o tdl) h a i l ó n y . ^ o c o g i ó n d o l e J u a n t e g u i , 
•para ILaaizavr" H b a l ó n f u e r a . C ó r n e r 
prtrrtra e l R a c i n g , q/n-? termiina en o f i -
tódie dic B e n i t o . 

E L S E C U N D O T A N T O 
V a n J iueve m i n u t o s d e juego. Ma-

S S w ^ i S S ^ 1 ¿ Í ^ " *T l i ü ' c a - n ^ f l a . acon . sepudo .a n u e s t r o s af>-m a n ó o s de R a b a . L%iíte t« i te se fo-nna c l o n a d o s q u e ñ o ponisa.ran e n t r i u n f o s . 
S í l o ap, % l a ^ Creemos s i n c e r a n V a f o q . v esta i nane -

' T . w - " ^ r P ^ ra- 'csp.'c.ia.l do v . r n o s a t r o . A c o n j u n -
^ o , h a isido UidM.na,. L l g o a l m o ,ha t4. . . a c ^ n i s t . a , na^s h a traa'do u n a c a l -
X^dado .ser uis-to p . . r n u e s t r o g u a r d a - m a y ^ e x M ( i ú Jto s u í i o i e n t e m e a i ' t e 
^nie,L,- A r n Q n D e A i i c f ñ l e m p l a d - a .paira i r o c i b i r .sin g r a n --ons-

A I / U : > U K t A L J Í J i A tOTaacAdn N WeisniiKaJto dteO t m t c h que 
.Desdio e s t é ms ta .n le , Ja R e a l se l i a c c m l a t a r d e d e l dnn i i ingo « e j u g ó en el 

l a ímiBái del c a m p o . Nuesta-os zagng- .pampo do Atocha . . ' A f o r t u n a d n n i e n t e . 
r o a , .coui R a l x i , . t r a h a j a n i n c a n s a b l e s . . e s t á J j a m o s pnepa.raods pa.ra, f t lcsbir o.i 
D a ^ n a , kín cambio , . ver u ¡los n i e d í o . s . .resiiiltadlo. ¡ Á y dn3 a q u e i l c s o'- fa .ná-
N o ¡hituy a s o m o de v i g o r .en es ta . l inea, t icos, h a n t e m a d o v .n si . ia - p r e o a u c i ó -
P a g a z a e s t á swlo e spe ian ido ' i an i . t i im .en-nos c o m o s í n t o m p , do. a n l i.rrai • i i io ,u i>-
t e jueg-o. .Buieno}, cJodioioso,, q u i e r e 5no! H o v p u r g í i i r á u s u é tínnore© con u n 
a a í v a i r «ul equipo., b u s c a l i a p e l o t a c o n dosenc.a'nto g r a i n d i ' . 
« J á m iFd j u e g o do l a Reai l ios do g r a n ; . P E R O H E M O S O L V I D A D O 
e*ecto, s u s pa í ses son ¡ a d m i i r a ^ e s / es E L P A S A D O ? 

un^z lg -zag que mamr-a a Tmiesl.ros m. - - . H a c e d o s m e s s » madie h u b i e r a p-; 
o í o s , p a r a , al fui, dejair los pai-ados e n sadm e n eJ e impai té dí j A t e g o r r i . N i 
& campo . . . tsov; paajárttócBS ' i . que «pt ) : í s lvauJá .ba -

J í a y u n p e q u e ñ n momo.ralo de d e c a í - xtm Jo h u b i e o a n p r o n o s t i c a d o . E s t é 
miento m dos r e t a m a » . ¥.?. e l m o n v n - omipate h i z o ceme-b i r .esperanzas que 

o p e r t u n o .pa .ra - sa lvar f i l h o n o r 00.0 (.a.t4sj)a.n u n poco •! j o s d? .La, r e a l i d a d . 
un1 goai . InifanítiiJ es n u e s t r a ero'on-.a,. \ e q u i p a s m d - b e n v a l o r a r s e p o r 
Prqrrto ^e meipoaiie «1, c o n j u n t o de S a n ];a ,i,el.u,ac,i-.«n; do u n diíia. Es p r e i o i s ó 
SelwiHtaaah y e n xm .a taque l l o u o de v ^ x o s e n van;i.a,s tósiiicmlás f, s o b r e 
.mailfieja fvy m a r c a . Jal íodi(). . e ^ d i á r ÍIUS limoa.s . can g r a n 

T E R C E R T A N T O euiidíáidb-
•'El., a taque se lleva, p o r eil a l a doro.- Jvl R a c i n g no h a teniidr* i?¡iis . l incas 

c h a . S o b r e e l l a se v a n . todos i o s ma- en f o n m i , c o m p l r i ; c e r n o t a m p o c o J a s 
c á n g u i l s t a s . N o q » r d a u n o ta,n S iquáe^ h a n - tenido o ^ c o m p o n e g i o n a -
r a para., cubrKr e l c m t r o dial c a m p o . Jes q u e c. -c. \ n . •. poro t ! R a c i n g 
A l e n g a ñ o h a n a c u d i d o p r o n t a m e n t o tienie g'efnral ' irin/ 'rs. 
nruestros medi ios y zagueros , t o í í n . s '({.n A t e g c c n t u v o yjstm] q u o mino; ; , 
n m y o c r e a di1 lia ilínr.-a 'de o ó n n e r , T r- o-lvidaiYnwi?. N o l a v l m r s , " novo hv 
b i n a hace, u n cen t ! o p o r a l t o ai! cen- s e n t i m o s , a u n ct'.-.x .n-io p j e s . E m p a c ó 
é r o d e l cani(i::o. A ' i i o l a . 'salo a n t e R a - u n .partid.:-.:-, ipcts i tnalo u n . i v i c t o n a 
b a . ha . ( recogido oil .bailón y c o n i r á n - mornail, v di . cjoimi¡iiK"o (.n Ato-dha. vo-lvio 
quiiJl ldad J-anz-a. u n shoot dmpaa 'alde m. o ser lo quo. es. ISo (jufe Urtvni o n l a 
i«i!giiilo, que .se o v a c i o n a l á r d a m e n t c . masa de e-u c o n j u n t o , l'm, oncV; falto 

•er ' .rega un, 

o t e s , i.'cs ercnillstaP ^ : , . ; ' I 

a m i g o s con l a pena a-1 1; , '. 
g r a t a . o a m p a t U a con, , • , 
cimiien/lo -pairo, l a Real 
d a puesta, e n u n a nccli.; . • , 
v g r a n i z o , que í ó l o W I 
s a c i ó n que .un ^ { 
Z a i l d á v a r . para. < T % | I 
(o a -n s .aficieurs fe l^-'J ^ 
l u z de Jos f-a.ros d o l . a t ' i j , , . , 
d u e l a hnprewiinrtiwra w ^ ^ - J 
t r a s .nosotros si n ^ f J j d j 
die Ja, S e v e . Y f%f^r 
e n S a n t a n d e r , d i ne w 

llltl deport iva. .ns 
1 V O S O T R O S ^ 

PARA OUE 
P R I M E R O S . | 

E n ol conslon^P ^f¿A 
deportiva, « . . I t . : ^ . I jJ1 . 
las íulegrí-as. Aoiaii' ^ ,r.,...j 
rnos con r c ^ o n a c o o 1 • .¿. 
h a c i e n d o ,p.artic.ipfflr a • ^ 
r e s de e l las: mas ^ . 
t imos , aonielb'-s f f ^ t ó ^ 3 
r o n i p a ñ ^ r i s n i o . ,fWL " 
I;a cordiail .acog-da, 'l ,v- J 
a s í d o b o m o ñ d a r 
e n grado, ar/uvmio a 

(Pocas • 
n'jjiguna-
oiodiid ce 
de tota i 
en la ma; 

TamlA'm 
nf. fin lliáfi 
Baba desp 
cunstameia 
emsMiiiWi,! 
jx- dcowti 

En-eílei; w ér- peo 

ra isolxirh 
todo apo^ 
Dado huér 

í)o estas 
';:;'!• que 

SWJtaiwterii 
fe, aváto: 
n jtiüinra, 
y Suijetar Í 

| huyendo 
hiadón de 
li'oij Seci'̂  

<l̂ « itpiipo 
propio U i 

.[f-m deu-tii 
I p deme0 
«n» ^1 oti 
¡a vflntaidj' 
porte. 

• Hoy ha 
n Jíeal S( 

3 cquíp 
I0 sus .es] 
^•¡enzo d 
^majfteíit^ 

| f!lll'P^n tí 
El R-flii 

fofech pr 

f ^ i - mío 

ros. 

, Cer r 

^ailoraiej 

g ^ esta 

I f ^«íoir di 

' f u r a j 
Janee v c 

?*ellic-f 
Vvvwvvu 

Una , de n u e ^ l ^ s 
SI."*1 

intr .nros ha, s';d« n q . , 
r W o du tiempo e ^ ^ 

R E A L S O C I E D A D ' R A C I M O . - .POR lONCI.MA D I N A V E D A , R A R A 
íriACA U N B A L O N E N U N C O R N E R D E A R T O L A . (I-oto S A M O T ) , 

I 

«k -.Sn.n- Sehast.an ' ' ^ i . 

m o t i v o do este paj ¿ , & í . r i o 

F u e p a e n Jas hal í lS " 
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MO X I ; — P A f i t N A B 

5 ^ ' •,' v cobnó <1".' •a.tt'aiciaib'S 
j ^ S S r f¿tíra. inaiijKÍie'a vidala 

Éeiad Socniédaid; éri 
pítieée nioiniiDoa, 

lávico Gaarf«Ui.pe, tlaiuiv. La, Kl icmpalte i^s Ategonnii l lm Bejnnido jor . Adieniás. oil «slwdo (M ciiíiipx> «i-as E l scuoir Rivero sabe colo-c-arse V 
101 ito, . P w n m guipnzcoa- ée&pariw ©1 «nrtiuisdía.sjno, d amar perjraicJiLcialfa. eixtieiKlo. .pojro. ófl :pa.rocor, IÍMI-R í ^ -
- •" j a-apio cue e.'̂ as irealLLsta.s. B l a.rbfLttrajf., ibikcn. ivso-de .visíia o-<li'.-ipasión. j>or--lo9 pai-

EJ l l e a l R«í-in^- Gkub tno h a 'tenido M?? encuentiro ©aíiisfechásiano1 do las "savio-á Otira oo.sa no querorocí : n i pea*-
jíT»:ia de mediios, aunquid Bueno ha- aí^ue&ottiiée idli¿Tpeinis-;ul»ai& ¡ai Hacyng, 
ya. .1 uifíjKkK con .gtriain «odiciia y •acierto. Club. De/Sdfe <yuel hmi'Oi^:. ülegado, lo 

Uu.Ta.TLl;' ei| )íni!-r.rdi> iba. k^istalizado rhi^mio dfifroottvos que iGWotnnfetás no-? 
la m:.!)Jc7.-!: v fla cciWc-cciún on. üjob&s ̂ Uxn tatwéiiSido corno mo mereceuif"'. 
bajndidis, LA DI-IL ARDITKÜ Sív-

I.A DK R M I L I O P. DK Ñ.OR UvOVHRAS 
N i E ^ U R l L a R««lÍ Seriedad ha IjrKho u m Ixri-

A n ü .fuü'cio, h a tldio Jia •détól actaia- Hani-e a'.-fua-.-ícn. -Kl R-eal 
qup no sahe- c lón 4v tiíi. líiii- ad lu ine.diiKAS.ki/ qui; ha Oub, én óanlÁ&ps is:- d^&niar.-i.lj^u. 

Sea pa.ra cle temíimado «l- -¡poco rí nd.i:irii<n>to del Cna.lro laaiíos. <!•? difereinc-i-a ée nni-
olio. 

jftíc&tro .^ado ccaripafu^-oí 
«ñitóos vkirdaidwros, que 

« o o f » ^ vivkMt •en' aqud h e r m e ^ » 
f ^ g ^ ^ o i r t i v o para Joe* eron^-

^ ^ 1 > Awad.-.ocfltLa..r. 

L a Reaa SocMlíitd; se ha, mostrado ^ ĥ e- £'0íi$a$i& (peftaJiys par^t j t ííd 
V ^ ^ V ^ " 1 - L a Rfxnl Soca^l. 
iicS. n > W M ^ (î Mi-ibir- (beHanícixt.? snpo íuor y su tonnü'O' es. tan ro- efe Jo mlismo aue m mano vaya <-.J Wa-

•6*)e2Jgl01f¡,-o,s iwj.bets hecho, pe,- t-uíndio te liaidiscntihle como morecLdo, lón. qiue efl Jxail/áin, a. 3a nxano. 
fUfl^^.PjJL Ka^wi, •̂1asotrô s .uin cierno <f«> ^1 coraje con qiue han 

^ • vnrfo Rwiih.'uile v o n s e r v a r í e actauwlo vuestros zagmeros Oscar, Bue-m®*11" l:.A,r,A mu, ¿̂ MmaMo-riva no y Pajaza, m e r e c í a n un goail dlé hd-jt!rt^"Lnoeír,idttd qu;<i os caracterial,, 
ccdi09^^ so p (i;.;!, irompc-r l a m u -
^ ihoy nos ame, para 
^ rr-niu^iras ireg;:onie«. Y qnici-a 

ñ o r . 
¿ R a b a ? ¡Su L a l w flxa. sido infcraarau-

hle!—f'iiri:iB(.f P; Ido Nj i^ i i r i , , redactor 
jefe de «ExccIiStica")). 

L A DÉ R A M O N SAN-
TIUSTiE 

(niû *pa.s ireg::cmies. 
^ ¡mjibUico. (i>?tg'iior|eis, clubs y 

1 ^ , ^ f 'Ajtani >• ©iiompine conservar 
WBOB^Gerc t s afectos que nos pro-
«JU» waroíT f)1 . j^jefl . .larijuinfo qxie on . ' L l c a p i t á n áei equ . !^ d| .1 ReaJ Ra-
ftaP^ ^iPjdc^ bíiinc^ logrado. Y la 9k!j3 J,0 > 
i w f f ^ f c a c o l ó n inwLhida. ¡Qué her- ^ a Roatt Sociedad h a jugiado a, 
n»yflr , d fútbol y «íl c o n m a ñ e - rahilemeaiite, t a n ibien, qu.o no ha 

Cadla idáa má.s enoantado del juego 
d? Oscar . 

LA D L L iCAPITAN R1-;A-
'L1STA 

Hemas jugiadio m á s y mejor que 
círa.-s veces, iEyisipu.és ^ ) laate par t ido 
sostiongo que olí delanteíro cmtiro in-
d.iiacíultfM'e e-s Osoair. 

De líos m í o s estoy lencaintado. De lo» 

arla. 
E L P A R T I D O D E L M A R T E S 

M a ñ a n a , e.l tícauipq Üo parh'íite, 
vc^-í.-rán la enfrentar^1 -ambos oqiú-
poé. Hay verdadeiia. expec tac ión po r 
¡ir.r-eiiiciíi'r el ponido. 

L o ilaaneaitad^e \para (los -lorreiiavíe-
Raci i ig . jruer.ses efi que no ipu@dei.il alinearse 

Mer ino n i Camoaxano. :Do- reservas 
por ckirto, joveiie'lcs, • tendrún que 
oi-upar lovs puesk)s de estos lmiKnia.n-
tes treme-initos.; 

No obstanvíe. il-uehai'a-n con- h i los y 
m c e n r a i á n . K iuopl i r como huenos. Así 
j o ' d-tó-eames. y vaya, ¡im-ostra « i n c e r a 
felici-íacicn por la victoria, de aver. 

YONKA 

••OH TELÉFONO 

B A R C E L O N A Y V A L E N C I A EMPA
TAN A UN TANTO 

V A L E N C I A , 23 . -HE1 match jugado 

00> ̂  
y iftL compane 

P E P E MONTAÑA 

admi -
t dar

do t iempo dle meipoinietr&é a.1 'Ricaa Ra-
c i n g COuh, que no ha hecho m á s - q u e 

_ deifend'eirsíi como h a p,odido. 
muinNES D E L E N C U E N T R O 'S™ fi^'^"^^' q"e lia; Real Sociie-

. 0PINH',,,^ DEL M.ALSIRO BE- datí- d:e Saai Sebastian, en t é c n i c a es 
lÍRAONDO unJÜI 1(1,1 'Ios "icj-oines equipos contra los 

üU^miito del .equipo d|o Ja Rwül So- }'<> be jugado, .poi- (no diacir el me-
^SoTestá, j.asliiirica<Lc> norque .este 

^ 0 
ha jugndo como pocas veces La Real Sociedad Gimnástica, de Tórrela-

vega, bate al campeón de Asturias en su 
propio c a m p o por 2 a o. 

K^^' i*. :"ixto é¿.ta nrm de las 
j j S s actuaci.co.os de su vida de.por-

*S iha a\-udíido también el estado 
caanpo" L P I S níe-jcâ es actuaciones 

1 ^-miioo'rcaliiHtia han «ido precisa-
1 ? ^ tos lluviosos _ . 

Me hf fijado con mucho, ínteres m 
'f™ r™6**™*»-- en sultado ded partido que ocho días an- '¿tZ c ^ S á S A ' ^ m S i o X t n t ^ r 

Oscar Rodrigue'/. , , tes habían, jugado en GiWai ¡los ffim- l - ™ ! ^ \a camino de.ínter. 
^ formato una op.mon ^dm.rah.e. n ^ t i d<?jJ ^ .rosu!¡4ó i n ^ f j m a n - A N 1 | n A _ 
EsS iu¿ad^ que crea y realiza. Lon ^ , n ' ^ o ^ S E R E A N U D A E L J U E 
S¿iion» dio eu altau-a, su acruíició 

a íicmguíLstas s ó l o h a n jugado el por- aver entre el VaHencia y ed Barcelona 
tercK ka dieifensia y Oscajr. EiSte dio ha resullíó aun match enconado. 

iEl dominio , en general, fujé del equi
po valencianista, pero los avances so 
frustiraron ante l a g r a n defcnisai do 
"VVailter y l a a c t u a c i ó n de Sancho, que 
puede eailificarse de soherbia. 

L a p r i m e r a ¡parte t e n n i n ó con em
pate a eero, m a n t e n i é n d o s e el púb l i 
co eu ac t i tud c o r r e c t í s i m a . 
• E n Ja segunda parte se intensifica 
el dominio del Vaflencia,, s i n que lle
gue a producii.r f ru to alguno, por fa l 
ta, de dec i s ión en ©1 chut. 

iEl juego comlemoa a hacejse violen
to, ipromoviéndose no pocos inciden
tes. 

tenido coimpaiieiros diz Hínea,. H a esta
do soflo. 

iEl arhi/traje no ha slido die los me-
je,; es -do Llovea-a. H a (tenido ailgim 
orror a p r e c i a c i ó n . 

A persair de •«'lio, le conEáidtaro eJ ár -
Wt/ro ádeail: (enérgico, e-efriw y se-reno 
que (no se deja !Íinflai.encAajr po r el pú-
hlico. 

puede aiLíerar el resuitadtf d»; Oa b i i -
llante. p u n t u a c i ó n de ilos-^allaicos. 

P A R T I D O S AMISTOSOS 
M A D R I D , 23.—Ell match coJehrado 

ayer entre üios 'argejüt&io® del Boca 
.Táhióirs y ell Madr id . r.'.loirzadO' po r 
Rene y por ' ( iamborena, n « u l t ó visto
so y m u y competido.. 

Los ext.ra.njo.ms eonsiguieron Ja 
violoriai p-.n- un tanto a cero. 

Los Reyes honraron f l acto con s u 
presencia. 

E N E L E X T R A N J E R O 
T L I U N . — J u g a r o n un par t ido irí-

terusicional los equipo1? representati-
vosi de Radia, y Francia. 

encuentro ea^-i'ció fio in t e ré s , por 
Oa e n o r m é supe-rioridad d é los i t a l i a 
nos, que dominaron nflamente. 

En el p r i m e r tieaiiípo maircaron u n 
goal los i tal ianos, aumentaindo en e l 
segundo t iempo el score. con otros 
seis tamtos m á s . 

l o s franceses no log ra ion marcar, 
é • • 

Ríi l 'BAlS.—<Se ce lebró U Í I pa r t ido 
lamistoso ent-re 'los ui-uguayos y una1 
seilección del Nor te de Francia . 

( l a ñ a r o n los pr imeros por siete a 
cero. 

» * * 
•PARIS.—'En el Estado de Búffalo 

contendieron, el Paolo, dial Bras i l y e l 
Sfatle, f)-a'n'cés. 

Ganaron los bras i leños , , po r tres a 
uno. 
'VVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

Bolsas y mercados, 
mmmmm 

D U i l 

ión lúÜáí mucho mAs. Se puede y se 
Ajbe hacer de él u n gran jugador. 

L\ DE M A N U E L MA-
CHIMBARRENA 

¡Poó'.as veco-~—estoy po r decir que 

A N T E S DE P A R T i n n ,1><>r í;ult' de -Sancho a Roverter, el 
Aunque, el e j^uentro era a m i s t é ^ ^ c e n sahros^s do- á r b i t r o , que Sergio Villaverde,v€mo-

h^) í . a & ^ a d T b S ^ « í l K f e S me-nto-nos y convienen en, que flos v i - nesta a Sancho. 
pues no ^ o r á ^ I t t T 1a a ^ c i t a ^ e los á n i m o s y 

WV,.IÍÁ-Í_ ^ ^ . . ^ . - j . J?.. .rrai\, 1 iaibor de, Osca.r y - n o F.? ocultan para se oye un gran giriterío, que par te 
rna- de; l a generailidad de ¡los espeetadiores 

y da dos 4.000 harcelonistas que en 
«ye T I B I M I I U U M tu. Ü U E G O autos, dos trenes especiales y dos va-

Scguia e l frío en proporciones ailar- poros hicieron el y taje. 

los t^)rTolaveguen»es, ¡pues po r algo 
son .dllos campeones dé Asturias . 

no se m a r c h ó A (los tros m i n u t ó s do empcizadai l a 
por saber eíl re- ¡segunda par te pasa Samitier a A r -

iba en aumento, ñ a u , y po r indec i s ión de l a defensa 
Ambos .equipos ponen toda Ja carne valenciana y m a l a sal ida del porte-

Estos eran Jos comentarios oue en en T1 í l s ado r •Ia lliu'eha nnásubien pa- ¡ro Local da pedotá se euelia mansamen-
niirjai,-he visto juga r a, l a Real So- ^ener-ad hachan 'los. depontistS} m á s fecia 4 » ^ P ^ m a t o que de encuen- te en la) red, a p u n t á n d o s e dos barce-
íiedad w a f5. í:mtu«iwsmo daA match apasionados de la. capital del Pr inc i - t r » aj" ls to«?- , „. , . , l o m s t ó s p r i m e r tanto de l a t a r d é . 

E l d o m i m o eral a í l t emo; todos los Ataque furioso de l Valencia. .Momen-
ers to-ahajahan con t e s ó n y con tos despulés. Sala, .ad centrar el ba-

ntelig-encia. A Sáks se acercaron va- lón, Co h a r é 'rehofair en sus propias 
ecos los delanteros del S tad ium manos, 

y Enr ique pudo demostrar su caflidad VA á.itbit'Po concede penalty, que Re
de « ran . portero, haciendo paradas verter t i r a ante l a general expecta-

a t w l o r í i t r i o F u » • E», 
> > D i . 
» > € . . 
» > B . . » » A,, 
» » G y B u 

Bsterior (partida). • • • • 11 • 
Amortizable 1920 F i . 

> » E n 
» » D . . 
» • C . 

B . . A*, 

¿iba *spiu'f d d -tempcí-ri.!, y esa, cir-
cunstaincúi ^sfíono mi i ha. t.Píw'do como 
«wsecweK.c.ia .la superioridad del equi-

doiniC»tia.riÍ. fiohro el sauiianderino. 
En é míe- dol I k : ^ Racing Club r.o 

p\!.-v peitíi:rf:: • r ¡y r r retrdr imtentó 

ir. ,,:.r̂ rtTiico srt*.í; ;ti. j fij'-fi.,. i-./, /l,.̂  itin' 

y a a xeenrea que po
seen, pero -pronto do sulpieron. y so 
a-omhrairon. 

E L P A R T I D O 
fCaiando e l árbit-ro- s e ñ o r Rivero or

d e n ó alinearse a los equiiDcs, e l tiem- . 

asomibrosai-. IN»o es V-xtraño ypie 
apJ.audkTaaT con entusiatamo. 

A los diez y ocho minutos es el 

üsr-ar, Pockrosu. Maxi-sea;!, Justo, 
Pa-

i^ir;^. que pudo por ello dominar t>Sj!7-' r̂apuvmo Jorge Robledo, 
raiírtar al ataque adversario, ••mm-i- , '-r , Pachm' ^ ' ^ ^ <-m-
buyetóo Raonrnv.nte a .la. b ú l l a n l e ae- lu'f': l ? e t e ' Meinno. 
taatíto de fe .koea deian.!) -va de i * Lhg io campo el Stadium; por 10 
RM3 Seci-dad. tanto. .Iq* .gi-nmásticos - t íniieron que 

Pise A, ia diferencia d.>> jiv^go. los Juchar cara ail viento y a, ila nieve. tys ecpijipos, jugamdo 
propio. ipíii^idio de 
Wa dmtro de Ja ma.-v 
han d̂ mosliraidcv î cir d i , , 
j » W -oko y han. coriíiiril 
a veatlakiita v ic to i ia 

do br íos a los jugo 
LA DE .SALVADOR D I A Z Prento .ni-.taron los weienses .que 

Hoy ha funeionado Ja m á q u i n a de t e n í a n por enemigo-; a equipiers de 
b- Real Sociedad.' 

. n 

cion, saliendo fuera e l es fé r ico po r 
ex c e so d e colocóle i ón . 

Al í a c a r el goai'kik Platko hace u n 
feo gesto y el púb l i co que eská d e t r á s 

a rma l a g r a n bronca, 
mismo tiempo, Samitier y 

tienen una' c o l i s i á n ,a patada 
á.rbitiro expuiisa a Samitier. 

aquello fué u.na hala. 'Sigue dominando e l Vaüencia y gra-
Ell >á!ríbitro, que y a ha .b ía pitado cias a (ba g r a n defensa de W a l í e r y a 

imaginar ios orsays a. Merino, o sea la* !buena.« pa.ra.dos de Platko se creo 
cada vez que a v a n z a l » , p e r d í a los en da v i c to r i a d'eJ Barceílona. 
estribos y como v e í a que ¡la der ro ta Cuaindo fal taban dos minutos para 
del S t ad ium era inminente, p i t ó un t e rmina r el encuentro Rimio remata 
imaiginario penal ty que, t i r ado po r de éabezí i un c^mer temiplado,, lo -
Pak-ul-lni. fué 'por encima del marco, grande e! goal del empate. Ovación 

El juego a d q u i r i ó proporciones de indescript ii>!e. 
extrema act-ivid-ad, ipe.ro lias huestes • L a se-gunda par te del ma ich ha v3ido 

rrelaiv-oguonse* va.n a, pasos agiganta,- p i t a i de C a t a l u ñ a , 
des hacia , la' me ta de Jos t-tiunfos. Los mejores po r et Valencia fueron 

Montes, flo-
i sohresá l i e -

Iuego Platko. 
üios. El único 

tatóroetiUv 
campan ^ Gi i i í í úzcoa" " ' " ^ pr iu lendaV t i r a ' :V goal-'" Ó s c a n T m i d e fil,íí'"11<'-C|l-'; debemos eist.a'r todos con e i 'El piublicio, b ien en l a p r i m e r a par-

¡ N Í W a x Ouh ' iha muido do- '«a i oí; terreno y hace .u.na. es t i rada a tdocuenté. 2 a 0. te En la segunda se mostiró apasio-
En Jas p e ñ a s deportistas de Oviedo nado, hane.ndo Jo proprn Jos 4.000 bar-

colonistas que acudieron aJ par t ido. 
J¡ÍJ?'J:> Pf,r la Jiiae-a (Vi metlios con-destiempo, que aprovecha Télete, pa-

a, qv.x: ¿vy ;'n¡l (< |̂.n,,;i.{j((> 1311 ataque r a iintrcducir el ealléirico en Ja red, 
ama Qimea de ocho deJamte- entre ell ascmhn-O' de Qos stadiunionns-

tas y d f l púhl ico. 
Aquello ss anima. Los asturianos 

hacen todo 16 (posible ¡por 'en^patar 
antes de que se pasen Jos cuarenta y 

•̂marido ros. 

P i e d a d A n g l o - E s p a ñ o l a d e 
C e m e n t o s P o r t l a n d . 

I O ^ I ^ M 1 1 ? " 0 ^ ^ * 0 ^ ^ dispuiasto en 
• t í t S 0 8 ' . ^ Cimv(>ca íl j u n t a ge- , 
tówS¡SJim ' 0 accionistas, l a cual t iempo hastr 
E X , n Ia 1(:an,am de Córner- n n n a c i ó n dei 
SÍf* «Sea .nnnirinH ,«1 a,,, oí .1.-1 

Jose f ina Espe jo 
MODISl A - BURGOS, 46 

\ A,A,' V/X, VWV\ 'VI AA/VA/W X VtVIA.VVXVV\A/VVVVVVVWW WA,\i cinco indnutos, pe iu itodo os i n ú t i l ; comentabau anoche con calor el re-
Ios medios y defensas g i m n á s t i c o s so. saltado del; .enenentro, haciendo mu-
organilzan pei-fectannente y Horre el chos elogios del once torrela-veguense 

ííil Vallenjaila ha, deanics.t¡raidio ser fuer-
té en sn campo, pero el Barcdlona, 
m á s hecho y con -más •exiperioncia, 
supo salivar Jo duro del trance en que 
se haWaiba. 
E L C E L T A V E N C E POR S I E T E A 

DOS 
VI'GO, 23.—-Con u n e n t r a d ó n enorr-

cio 
W f í M N ; «« 'dad , el d í a 31 del co-
lákaT.J i f d é c c de tl,a mañana , , pa-
ia M ^ T ' X A n̂tvs s e ñ a l a d o s .en 
% 'dia ,¡ll',ír-e-rtia, a continua-

fe5*r. lo d o m a r z o de 1025.-El 
W O N I O DE H U Í D O B R O . 

Lectu- R->r:N r>I':L OIA 

a que Rivero p i t a la ter- y espociailmonte de Téle te . Sáiz y P r i e - me se ha eelebrado ell part ido do cam-
deil p.riane'r tiejnpo. 

Ciliiiara ftíieial de la Propiedad ürbana 

A l o s p r o p i e t a r i o s d e 

f i n c a s u r b a n a s 

"̂ n:??' v í , . ' ^ ",!s''''n ,d-' ^ •Memoria, 

^ I t e s S S ,00ni U ' F i ed ' ^ ' y 'Adjuiimstrac-km de fincas, es-

N U E V O S S E R V I C I O S 
Habiendo quedado ^ i m p l a n t a d o s ó l o s ro pronto pudieron apreciar qu 

tabam/ (tratando con gente, ¡enterada 
en. esos- im!eineisíte:res. > 

ta C á m a r a Jo pone en conocimiento Osca'r fué ahucheado poj- el púb l i co , 
de todos los propie^tirios de fincas ur- es<; hiconsecuente pú-hiíico, que no 
bimas que quiriirain u t i l i za r estos ser- comprenide que u n jugador no l o pue-
viedios. de hacer todo bien. 

^ 1 propio tiempo as anuncia qiue j l l g ó nil,(ci10 juasb, que es un medio 
taínnbiéií se i u -
á u y P a l a d í n i . 

En G>1 p r imer t l e ^ " S ^ í o ñ uno 
secundo' dos 

um. 

M**k a- ^ i0"1-^1*^ en el t é r m i n o do, en ka Secc ión coir.r.8spoñ-d¡ie.nte, me- J « „ V. $ ti??"*** d« l a fecha, de ins-r- driante el ahono de la cuota especial. U , l ^ ^ f i s i o n a d o , pero co-rrecto 
'''¡'J'̂ i - anunrirw n„.n̂A;,..\ «1 n̂ Â̂r. ^-o-..-. .c-™,*̂;™. t,* •n̂ .acfa.r-fjr» Y caiDauieroso. 

to, que a pesar do Ja lahor enorme peen ato (Mitre ei! equipo t i tu la r y el 
que hic ieron iodos sus c o m p a ñ e r o s , Deportivo de Va'lladolid. 
c; ai siguieron de-tacarse. Prieto, en'los Los .lociides fueron en todo m ornen-
ú l t i m o s momentos, r a y ó l a la alta 1 a to d u e ñ o s de la s i tuac ión , hatiendo a 
del mejor medio eentrd. • s-tífí e-ontinairics p-n- tífáÍQ goalls a dos. 

COMO JUGO E L S T A D I U M J)e hecho pued.- calilicarse al Celta.' 
Las huestes de Oscar hicieron u n cuno finaíüstei, y a quo el par t ido que 

hiten [partido. Procuraron dosorientair aún , l e faWa j u g a r con el Stadium, de 
a los contrarios con pases cortos, pe- Oviiie.dk>, e n 'torremos de VrJtusita, no 

es- • - •. 
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71 35 
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71 80 
71 51 
86 15 
05 90 
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95 90 
96 00 
96 00 
96 00 
95 75 

102 8J 
li.:2 20 
1C2 40 

91 60 
100 25 
109 53 

570 00 
00 00 

173 00 
58 00 
00 00 

238 0) 
111 25 
00 00 

364 00 
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79 25 
00 00 

295 50 
66 51 
00 03 
00 00 
00 00 
no 00 
95 93 

00 00 
2 73) 
36 40 
33 32 
7 00O 
00 00 
00 00 
00 00 
35 60 

ACCIONES 
Banco de Bilbao, 1.640. 
. ...i.'-o Ue Vizca'ya, 1.030. 
Banco Centra l , 81. 

FerrcuaTril del Norte, de, lEspaña , 
a 368. 

T •^.meHéctrica Estpañola', U2< 
ilVJinas del Riff, 3,G¡¿5. 
.v iv ie ra S.ota y Azna-r, 700. 

' Al!os Hornos de Vizcava. í iü. 
OBLIGACION ICS 

Fermcarril l d-íl Norte .de E s p a ñ a , 
pr imera , 66,80. 

Idem de As'tiiiria,--, (k^Iicia. .y León, 
pr imera , 66,10. -. 

» > 
> » 

. » 1917 
T t i o r o i . ; e n í r o . , . , 

• febrero . , 1 
» a b r i l . . . •' < > •«*. • 

Cédulas Banco Hipoteca
rio 4por IOO1...01. ..<. 

Idem I d . 5 por 100...-
Idem I d . 6 p o r l 0 0 . 
A C C I O N E S ^ 
Banco d e | E s p a ñ a . . . « . i . . 
Banco Hispanoamericano 
Banco Españo l de crédi to 
Bancojdel Río de la Plata. 
Banco Central 
Tabacos i 
Azucarera (preferentes)» 

» (ordinarias). • 
(Sforte* • • 
Alicante t. 
O B L I G A C I O N E S 

Azucarera sin estampillar 
Minas^del K i f f 
Alicantes primera . . • • • « • 
Nortes » . . . . . . 
Asturias » • I I I U 
Norte 6 por 100.. - . i . . 
Bíotinto 6 por 100... < > •. • 
Asturiana de m i n a s . . . . . . 
T á n g e r a F e z . . . . • » 
Hidroeléctr ica e spaño la 

(6 por 100) 
Cédulas a r g e n t i n a s . . . . . . 
Francos (París) • • 1 . . . . . . 
Libras f • • • t • t M • * * * * 1 
D ó l l a r s . . « • t c e t . a . c . . te . . 
Marcos r t t • V I M 
Liras . . . . t . . t . . i . t i < . . e . . i 
Francos suizos • • • r> 
FraHeosabelgaa 

71 15 
71 20 
71 2C 
71 35 
71, 35 
71 5-
71- 5f 
86 25 
00 DC 
95 ^5 
93^5 
95 75 
95 75 
95 75 
95 Of 

102 85 
1C2 20 
1C2 $ 

oo no 
100 5r 
110 (0 

00 00 
155 0f 
000 or 
00 0i 
oó oc 
00 00 
00 óo 
00 on 
U0 00 

351 0 

00 00 
00 On 

21)5 76 
00 00 
00 03 

103 50 
00, C0 
00 0L! 
00 OC 

00 00 
00 00 
36 45 
83 50 
00.0 
00 0C 
00 00 
00 00 
00 03 
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M e r i u a n t i l -
Í ? ^ T S ^ ' ^ i a d o el res-uar-
%J SSf'to ^ o-^e Banco, nú 

í,(,> d0 ^ - ^ 0 pesetas 1 

e c e f a m i c a 
• 

^ '^nvurio, : , ! I ' T ^ .n í nm". f0™IICKS de ahogado, tu-quT i6rm n ^ H I . M o n t a l l l b á . n 
P S ó n om.,. ? le-sr.io ..» pot fecto y pa-ocuirador solio se presta,ra.n S A Q U E S D h l : ^ : : ! ' enero, ^ 

$$w£f v í n 1 0 :P r rep t "a ( ,0 'en V̂ sê kny ante el Juzgado y ios mT<¿dÁ^^T^^^ 
p , r 30 ^ ^ Estatutos T n i b u n a t e a aquellos nrojnWarios que J^Vvo p ' ^ t k a v uno o S tS i 

Saciún^ Pí dp ptrsentarse re- m i r a d icha fecha se havan inscripto !la ( , ,n ,n ' i s tka ? um n' M^l 

rf andes fábr icas d 
S, A . «LA A L B E R I C I A » 

Materiales de tejería mecánica, pro
ductos refractarios : Gres de to
das formas y dimensiones : Pie
zas para saneamiento (bazas, 

sifones, inodoros, etc. ^ ' 

In ter ior 4 po r 100 a 71,50;- 71,35 y 
71,05 po r 100; pesetas 28.500.,'", 

Tesoros 5 por 100. i nov iémbre , a 
1(^,70 po r ICO; p e s c á i s kOOO. 

Arteas, a 1)3,35 por 100; SjOpO pose-

'Alicantes, F, a 88,25 por 100; pese
tas 3.000. 

Un-v'-n l'Tiéi'.lrica, 5 rior 100., a 02,25 
f.̂v 100; pesetas 12.500. .. t&úta 6 ñ o r 100, a 101 par 11)0; pese
tas 4500. 

1 Resií.ttera Ruth, a, 05 p ir ICO; pose-
t¿l3 10.000. 

iSagovia iMedina, ia 162.00 p o r 100; 
peseta- 25.000. 

•J!toM?wajlu,llci(>' ^ exrved'-íV «1 Todos estos iservícios se p r e s t a r á n Y . 
g«6rf n."¿ ^"píl-icado, quedando eai coaidlicioTa-s nruv ventajosas. . 'fcl-. » « « 

Ranco '1c toda respousahi- Los reglani¡:íntos por qwe.se h a n de .No, nos .gusta censurar ,1a lahor de 
S;in( 1 r eg i r estas-seocioniss se reparten gra- n i n g ú n ai 'n i l ro y imi(?bo nvuios cuan-
"Nafio \ ; - (,c marzo do 1925—El tas en Has oficünas de la C á m a r a , Hhr- do -solo lie hemos visto rtduar una 

* JtSTO PEREDA M E N - n á m Cor tés , 1, entreMielio.—iEl presi- v-z: p o r esto nos concaTtarcmcs nada 

EI c h o c o l a t e ANGELES O p o r t u n i d a d 

M e , F R A N C I S C O GARCIA. mjás que a c r i t k a r , 

ejerce una poderosa acc ión es
timulante. Kstá elaborado con 
los mejores cacaos; es de exqui
sito gusto y delicioso aroma. 

! > r p ó s i t o en Qantandesi O . AM'A CUSIO 
l A Z O N , A l m a c é n de D I U a m a r i n o • 

POR R E N O V A C I O N D E ' ARTÍCU
LOS, S E L I Q U I D A N TODOS LOS OB
J E T O S DE A R T E Y F A N T A S I A PRO-
P I O S PARA TODA C L A S E D E R E 
GALOS Y ADORNOS. 

8, B L A N C A , 8.—SORIANO, LA X 

http://ine.diiKAS.ki/
http://qui
file:///para
mailto:ipu@dei.il
http://jjSs
http://actuaci.co.os
http://ipe.ro
http://Oviiie.dk


E P i E I L B t A N T A M ^ 

TEATRO PEREDA — Hoy, a las 
y inodia y «i Itis diez y cH.fcar.tp, o-strc-
¡rio 'de ia HiijH'i'-pn.'dacciún én ciialru 
parid3 ciLaís 'Ô it-eisas- dé los Jium'ljix's 

pobres», ¡por Bárbara La Mar y ama 
polít-ulla i'ióíiri'ica.. 

SALA NARBON.—Ivl ciui'ina do] pú-hWro selecijo. 
Hoy, imirtf-s. ¡i las. seis y media, 

gSBajOSdáo'Sí) ' ¡sti-.-nu: Viollét HiMin.ng-, en 
&\ drainia esM îai de liu error» y 
'c¡¡.Sesenta huras en Zeppolínü», se-
gTJiildia jornada.—Exilo grandioso. 

PABELLON NARBON.—Hoy, «¡¡Se-
Sffllia •!!.. ra- m Zeppdíin!!»', prini :a 
jumada' y «Liuslana», m- cinco actos, 
por Vivían ^larlín. > 

GRAN CINEMA.—Hoy, mallo-, a 
Jas sois, i<;Ai!g-:i]ito!», coinedia o.n CÍJI-
co parios y «La. Higa anlipegadora», 
oúnirca', 011 nna parte. • 

CINEMA INFANTIL—S i i con-
i i ni; i desde ilas seis, «El torbellino».. 

S e v e n d e 
e-n i;l Riu dé ta Pda.. proiiio p^rai in-
dii.str¡a\ taller o allraa.cún. Llave on 
ni ano. 

liifiMiiics m (•-•la Adiijiiii;--1ra:ci6n. 

II U!lili UlillllllllillilluiiiiiUNiiiiiiiiiiiiiiinniiiiiiHiiiiiiiiinin 

S I T O N I C O R E C O N / T I T U Y E M T E J 

DELL DOCTOR H E L G U E R A 

OJusfifuye venfajosamenfe a 
Emu/s/ohes. ace/'/es c/e />/yac/o c/e éacá/ao 

e hipofósfifos 

EN PA.RjvvACIA-^ V D U O OU ¥. VXX̂.S 

Todo aficionado inteligente al compra 
bicicletas siempre elije la marcaJFAVOB 
por que sabe que es la bicicleta más ori-

pioal, garantizada contra todo vicio de construcción. Artículos para todos los 
deportes. Preeios más bar»tos que nadie. 

O A S A . í f c t j l á g . A r c o s d e O ó r i g r a , á 

R O Y A L T Y 
Gran Hotel - Cal* 
RESTAURANT 

DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para ¡a 

O producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

'Plato det día: Cuartos de pollo a 
la '.Mt linorai. 
vvvtxT/vvvvv/wvaaoA/vwvvwvvvvvvw 

VVVVWWVWVVVWVVWVVY/^V 

BATERIAS DE ACUMULADORES 

W I L L A R D 
P A R A A U T O M Ó V I L E S Y R A D I O 

Aparatos de Radio-telefonía 

A T W A T É R K E N T 

ACCESORIOS DE RADIO 

AQENTE EXCLUSIVO 

Paseo de Pereda, número 21 
(por Calderún).-'8ANTANI3ER 

A V I S O I M P O R T A N T E " 
L a zapatería «La Americana», 

Ribera, número 19, ha sido trasla
dada a Puerta la tierra, número 1. 

ÚLTIMOS M O D E L O S 

LA CARIDAD DE SANTANDER.— 
Eíí mmviniifnlu idéfl A'Uu on efl día do 
ayor fué el ^ignionl •: 

'•Comidas' distribuidlas-, SO?. 
Estancia- causadas por transeún

tes, 17. 
Aíila'dos oxivstentes' en cil Estaihleci-

jn; 'nto, 139. 
v»íVWVWVWWWVWVVW'V .VWVWWWVWWVWVV» 

Información obrera. 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 

DE COMERCIO, INDUSTRIA Y BAN
CA.—Esta Asuoiación coJobrará junta 
general ordinaria eoi el día de hoy, a A T A R A Z A N A S , N , ,,: .N 

las nueve de dai ^ 
conviM-alurh., y a 'las „ «" prü 
e-n; segunda, en su dw:-'r.y 
Alsedo Eu.siannanli', "g , ?•? 9 
ci'olariu. ' ' k̂-M 

El orden do.| ¡̂¡̂  
AproLaciún do C'ui.-iiiu< '%k 
do 'Jai Directiva. - • '•-^ 
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V i d a r e l i g i o s a . 
EN LA ANUNCIACION 

Los ft•!i;gj:''--":s do lia parruquia do- la 
Aii'uncíafió-n (vuÜgo tionipañía) Géte-
brarán m'.uña.na Ja festividad dle IS'U 
P.LtrorLa con una misa sóileaiWDO, ia las 
dií?, y inedia, cantada por efl nntablo 
coro sacro de hu pari-:qu:ia. 

Del seítmón eslú .eaicaigado el'docto 
profeser doJ Seminario do Corbán y éíocnenie orador sagrada don Orar-
do Q¿ Las,.. 

A las doce y media, misa, rezada 
y a las .siete, de Ja tarde, Vrltimo día 
del ri-'voto seplonario. 

E s p e c t á c u l o s . 

S R R O C A R s i r 

A LAS CO.MpA^r 

i.-
eJ3 f ^ o ? I 

A L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E E S C R Í 
NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 

L . C . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 

por la que juzguen la mejor. 
CALCDXAUOKA 'MADAS"' 

MUEBLES DE ACEBO BUDY MEYBffi 
CAJAS DE CAUDAI-ES L I P S 

UHiea EH ÍLBKTfl BB3fl 

AMOS D E E S C A L A N T E , 10 
S A N T A N D E R 

Vcnli nclosivi en Saniandtr y la provincia: 
V D A . D E F " . R O I S I S 

P A P E L E R I A ! R I B E R A , 0 
KJT MADHID: 

R U D Y M E Y E R - Preciados, 7 
On mnm cea la casa «endtdcn nos parniti ofecir 3 naestros Itctam mu 

bonifftsiián de cien pesetas sobre d talar di las nuQulnas y ulcsltíons/si il $*-
tisfacir su inporte presentan uli vale 

A L V I A p ii-uiauculu cu 
hornos COJ tin^os, •«I«Í«HI , 

• T ilcorra». C / N T E .<A NUEVA 
D E S I L L E R I A E N tóf OBEDO 
machaqueot- nara' afirmados 
Guijo para bormigóQ irmado j 
guijillo lave do para jardines, s 
paseos 

Pídase a José «-e ^i'^ao on 
ciña en Cam-rg • 

PLANTA BAJA te vende, ca
lle de Euanr-iyor, uropi" pa

ra industria o airaacéu. lufor 
mará esta adrainisiración. 

mmwmmammmmmit "ve en el pueblo de 
Mazcuenras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 

Para informes, JOSEJDE LOS 
RIOS, Comercio. 

T O R R E L A V E G A « 

E V ^ N U N do-' n ot« rt-.- . 
2 caballos c-di. uno. Ui c 

o, b.neé estado y el otro oett 
riora'io. 

iuforiuaráti en esta xdm^u. 

B r u t o toares C o r r e e s 

tBtftr • H B I M U I B , VwMfHí, TaseplM 9 Nuitt Srf»«» 
PPGXIMAI l A L I B A t PEIAS 93 |AN£APBRt 

V»por L E E E D AW, saldrá el 30 de marzo. 
* SPAAR^DA'M » • el 22 de abril. 
» MAASD 5.M, » el 11 dé mayo 
» EDAM, » el 3 de junio. 
* LEERDAM, » el 24 de junio. 
» SPAARMDAM, » el 15 de julio. 
» MAAtíDAM, » el S de agosto. 
» EDAM, » el 26 de agosto. 
» VEEJSDAM, » el 22 de noviembre (viaje ex

traordinario). 
ADMITIENDO GABGA Y; PASAJEROS D E WAftLA^J 

Y TERCENA CLA8F. 
P R E C I O S E N C Á M A R A M U Y E C O N O M I C O S 

fiaban» Pesetau. 589,5( 
V^racruz. » ^2,7f 
Tampico. » 582,75 
Nueva Grleaa . » TlOiOf 

estos precies están incluidos tocios los impuesto?, me* 
BOS a Nueva Orlee.ns que son ocho dollars más. 
fAfrfeilB i I |MS SSSfi AgíRíÍB MBcttJ do WB P 9 » » ^ * 

Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
17.509 toneladas cada uno. En primera clase 'os camarotes 
son de una y dos literas. En T E R C E R 4 CLASE, los cama
rotes son de DOS. CUATRO y SEIS LITEKAS». E l pasaje de 
T E R C E R A CLASE dispone, además, de magníñeos COME
DORES, FUMADORE- , BAÑOS, DUCHAS y de magnífica 
biblioteca, con obras de lo.g mejores autores. E i personal a 

su servicio es todo español. 
M BMoMtoBte s ios Mfiorw pas&iaroe qnt ic iprM«E«aB W 
•«te &f í-iaci® «OB cnetro días áa antelaclóa, pftr» \uat$& 

¿«ffUfcsataclóM é» eaabarqne j rtcog*r oas bílat*? •» **4L* ciauw 4« infcrm«84 dirtglrsa a su agente ¿a 
«4BÍ y '11Í6B. DON RANCISCO GARCIA, W«d>RAa. ' 
?>««i9filv -Apartado do Correan, núaioro 15.—7aJcg?«iw^ 

y -^immm?^ f ^ A N Q A R O I A . — S A N T A N D S ^ 

Predss m \mm fias?. 

¡ i E S m i m 
Gastando todo el |Lño úni

camente las lámjjar-'S 

T U N 6 S R ñ M 
( B U D A P E S T ) 1 ) 2 vatio, y 
O A K- í M ^ 

(LUZ D E L A LUNA) 
os ahorraréis disgustos y 
economizaréis dinero. Pe
didlas á vuestro proveedor 

y electricista, y en 
MONTERA, 10, M.AORID 

Teléioro 39-49-M. 

[o obtendrá con ARBOLES. 
Hága asteo plantaciones lores* 
tatós, írutalfs. Clases supeiio-

pre'-io har-n'simos. 
Sranja tíe-lilsno.-Poeníe Viesas, Uaross 

m 
vd'cio. «da en igual cantidad 

i l café mejora las propiedadep 
j ñfit éste, haciéncL le más c ío 

•irical, elf mejor gusto, aroma 
y color ".más hártfto. 

Fi,<*»neii todo bu^n comercio: 
C H I C O ' C J A D E L ' O R A N ' J A 

A d e l f a P i l a 
I ' K U I E S O K A E N P A R T O S ? M A S A J I S " 
T A . — U O S P E D A J E E M B A I U Z A Ü ^ S Í 
'onsalr.as do once a m a. 

Oóñcoídia.7, tpdo Teléfono AM 

A R C A S INVSSiBLES 
Err.potrada el arca en la, 
pared, ésta queda hsa y 
sin salienteR. La caja se 
puede tapar con el pap.el 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cundro.̂  Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas e.n muchos tarna-
ÍÍOG. Precios módicos. 

Pedid'catálogo á 

• Apartado 185. a í l b a o 

G R A N A L M A C É N D E 

P A P E L E ? P I N T A O S 
Inuenso surtido—Pre
ciosos dibujos para la 
temporada 1925.—Mode
los de lai principales 
fábricas de Europa.— 

PRECIOS ECONÓMICOS 

Idasa de falé íMo áloiiso fiareíal 
fllameila Primera, H.-Tel. 5-87 

DROGUERIA Y PERFUMERIA 

L a mejor y la más barata 
máquia;;. de escribir para des
pacho y vi.-ie, es la 

¿ i I ft I M m m T 
Se entrega con un hermoso 

estuche. Flr ig ne a los repre-
.-cntantes o rc-reselatante ge-
i erai R i iRasm^N F O E L K E R , 
t ;in^bezSil/a i . Santander. 

A S A particular desea tener 
dos aeñora-í o seno itas en 

íntrAdi*, Informari esta admi
nistración. 

P e r r o s d e caí 
_ En Hiuoji'do y a dispos 
de (|iiie,. aci edite ser w| 
S J ciicuT.tran recogidoaj 
y perro siiimesoa rojosi i% 
mará don Félix Calífero. 

A P R O V E C H E N ! ) 
Procedente de unadisiiajl 

da casa, V'-ado iodos swí 
oles y ooieLos de ocadín. 

E l . A KCA DÜ NO! 
\'','!;isi'o, niimerol?, 

N E W B A R R A Í 
COMIDAS ECOKOHICÍÉ 

LAS MEJORES ANGUlil| 
ARC5LLER0, 23_ 

IQÜíDACION veráaüW 
banes-gabardiiui-- ' • \ 
ras, por lin de temporaail 

PAÑERIA YSASf.™ 1 

SE TR'^SPASA pequeña in 
dnátria en martíha. Infor

marán en ota ailministmción. 

üiamiei toajo, San FrancN 

A C U B A V M f i « l ! e O 
E l di» 19 da A B R I L , a las tres de la tarde, saldrá d i 

SAN rAWDER—aaivc eontíngencias—el vapor 

gta capitán DON EDUARDO FANQ 
admitiendo paisajeros de todas clases y carga con destino 

a HABANA, VERACRUZ y T AMPICO, 
E S T E BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO 

LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES. 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A ORDINARIA 
Fara'Habana, pts. 5S5, más 14,50 de impuestos. Total, 549,50. fin-a. v^uoruz, pts. 6t?ó, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 
Par» Tampico, ms., 585, más 7,50 de impuestos. Total, 692,50.-

31 día 81 de M A R Z O, a las diez de la mañana, saldrá d* 
SANTANDER — salvo aontlngencias—el vapor 

oara tr»3bcrdar en Cádiz al 

saldrá de aquel puerto el 7 de ABRIL, udmitieESo pa-
sajeroa do todas clases con destino a Hío Janeiro, í loa-

tsvideo y Buenos /Úftét, 
Precio del pasaje en tercera or dinaria para, ambos! destín os, 

inclíiído impuesto?, pesetas 507,75. 
Para más informes y condicione.1?, dirigirse a sus agentes 
en SANTANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL P E R E Z Y 
COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36.—Tcláfonn, r>:l—Direc

ción teiegrifu.-a y telefónica: G E L P E R E Z . 

fibccolates CABTAGO.Sg 
^ tos cafés. Fábrica y ^ 
cho, Marina, número2. 
SiTuí SALCEICHEBUi 
C EirANA, Velasen IV 
con ira ruis ei iwL 
Tll\ en el ramo ae enreu* 
v cnrnpp de cerfio. 

m s u s o j 
Cristales ZEISSon gafas 

(lernas. 

tím 
Burgos, l.-Teléfono^ 

público 

Más barato, n ^ ' tar duelas, consulten? 'f 
J U A * D E nm^ 

flOCIIE FOBD.e;- , j 
L ¡lo y a tola F: -^jm 
de barato lul^ 
Mazas, calle W " 1 
partero, núinsro 

Gabardinas y r; ^, , 
bardinas de trin^ ^ 
nuevas dán-



„knio D E ms r EL PUEBLO C J W T M M ^ . - M « n ^khm*, 

N U E V A R E B A J A D E P R E 

5 H. P.-Chassis, serie, 4.400 pesetas 

Tóppedo, 2 plazas. _ 4.950 

Idem, 3 plazas. 5 300 

Cabriolet, 2 plazas. 

Coche de reparto. 

10 H. P. Chassis, serie. 

A D R 

5.600 

5,800 

9i 
11 

1} ¿9 

Torpedo 3 asientos en trébol. 

Idem 4-5 asientos serie lujo. 

Idem 4-5 ídem, especial lujo. 

Idem transformable 

Cabriolet, 3 asientos..: 

Conducción interior 

5.900 pesetas | ! 

6.600 " 

Coupé, gran lujo, 4 asientos. 

Landaulet lujo, 4 asientos. . . 

Camioneta turismo. 

Idem de reparto 

Idem de ambulancia sanitaria 

7.500 

8.000 

11.500 

8.500 

9.700 

10.300 

10.9C0 

7.500 

7.700 

10.000 

n 

5> 

P r e c i o s p u e s t o s e n I R U N , l i b r e d e t o d o g a s t o y c o m p l e t a m e n t e e q u i p a d o s . 

L o s g a s t o s t í o I R L J I V ¿x S A T V T T A I V D E R , « o n : 

c o c h e s 5 H P . : P e s e t a s 1 2 5 - . T.^ ::z:.: P a r a c o c h e s 1 0 H P . : P e s e t a © 1 5 0 

A B A N A , V E R A C R Ü Z ¥ T A M P i C O 

i tí© a b r i l , e l v a p o r \ 2 1 O X & & * t X 

11 ̂ 3 tí© m a y o / e l v a p o r ! a I B O 1 O C 3 . O 

8 1 2 4 d e f u n l o p e l l v a p o r H O 1 S t i e t 

Atiendo carga y nasajeros'de primera y segunda ¿cía se, secunda económica'y.tercera"clase 
PKECSOS D E L P A S A J E E N T E K C E K A CLAtíE] 

B.-^í4r»Habana: Pesetas 525, más 14,50 de Impuestos.—Total.pesetas 589,50. 
«« veracruz w Tampico: Pesetas 575, más 7,75 de impuestos,—Total, pesetas 582,75. 

tlesmoil^íf55 están construidos eo¿ todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
ŝternii -n̂ 1 • 611 eUo3 reciben los pasajeros dé todas las categorías. Llevan médicos, ca-

r08 y cocineros españoles. • ^ J 

te mis iiilemes áiriglrse a los eensipafarios Eeppe j Coiflp.-Santander.1 

una üis!iii| 
o dos SUJUl 
ocasión. 
DE NOI 
mero 17. 

d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r 

RACI 
:o2íó 
S AN 

t l a H A B A 
O R O P É S A v a n o r 

Í : 

(¡O 

(• 
(• 
3© 

a b i i l , 
a b r i l , 
m a y o , 
m a y o , 

j u n i o , 
j u n i o , 

O R O Y A 
O R I A N A 
O R C O M A 
O R T E G A 

0 R 1 T A 
siguiendo vía CANAL D E PANAMA a Cris
tóbal (Colon), Balboa (Panamá), Callao, Mo
liendo, Arica, Iquique, Antofagasta, Valpa
raíso v otros puertos de Perú y tñi le , A.>Ml-
T I E N PASAJEROS D E 1.*, 2 / y 3.A CLA-
SB Y CAEGA. 

mm DS muí a M mm (incmido mmm 

1. a clase. F a s . 
2. a » » 
8.° » » 

O E O P É S A 
C U O T A 

1.750 
990 
549,50 

ORCOMA 
O R T T A 

1.750 
990 
589,50 

O B I A N A 
O R T E G A 

1.410 
820 
539,50 

Pasajeros de c á m a r a . — r a servicio de 
los españoles estos buques llevan camareros 
y cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del país. 

Se hacen rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta. 

Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en higiénicbs y ventilados camarotes dé dos, 
cuatro, seis y ocho literas (estos últimos re
servados para familia^ numerosas) y las co
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 

Precio de pasaje.—Para puertos de Pana
má, Perú, Chile y América Central, solicí
tense de los 

A G E N T E S E N SANTANDER: 

H D O S D E B J I S T E R R Í e R E J I 
Paseo de Pereda, n ú m . 9.—Teléfono 41. 

Telegramas y telefonemas: B A S T E R B E C H B A , 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José, núm. 5 ^ 

^ N I S O S A 
tituv^ eparadocomPuesto <Je esencia ̂  anís. Sus-
usos Lr0" Eran *entáia 31 bicarbonato en todos sus 

1 0.So pts. Bicarbonato de sosa purÍ3Ímotf 

E l u c i ó n B e n e d i c t o 
lo'i!1 r50*fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercuo 
p r' catarro crónicos, bronquitis y debilidad general, hm*if mí X 0 1 3 , 5 0 « p e s e t a s . 

ftoetorbenedicto. *¿n?%Tiv 
I ^'«adsr, E J)I,I,lciP«l«>» íarmaoiM da E.pafiaJ 

E R E 2 DEL MOLINO.—Plan da las Eacaelaa,. 

1 1 n o c i m ' 

e c o n 
agentes pára^hacer informaciones personales en todas las locali 
dades de Kspaña, con preferencia en las aldeas más insignifican 
tes. Se abonarán mil pesetas de comisión por cadtt mlormacióii 
oue se lleve a efecto. Trabajo compatible con otras ocupaciones 
Se garantiza el pagojde las ccmisiones en la forma que so desee 
Reserva y garantía absoluta. No se precisan referencias ni selk 
para la respuesta. Para más detalles, diríjanse al 

Apartado efe Correos 4026.-MADRID 

Fábrica de tallar, biselar y restan 
rar toda clase de lunas espejos de 
las formas y medidas que se desea 
Cuadros grabados y molduras del 
país y extranjeras. 

DESPACHO: A M O S D E ESCALANTE, 2.—TELEFONO 
FABRICA: CERVANTES, 22 

8-2» 

><H><H>4'<H><S><S><H>< 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A U C E I J O N A 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 

% de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
^ Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-

vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si
milares al Cardiíf por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo
merados.—Para centros metalúrgicos y doméstlcoa. 

H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Í Í O L A . - B A R C E L O N A . 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.—SAN
TANDER, señor Hijo de Angel Pérez y Compa
ñía.—GIJÓN Y AVILES. Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael ToraL 

Para otros informes y precios a las encinas de la 

SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 

U i V . " E l P u e b l » C á l n t a b p e , , 



U n a M e m o r i a . 

E n t e r c e r a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e p o r ^ 

vt̂ \\wt̂ \\AAAA^wvv̂ \̂̂ v̂vvvvvvvvvvwvvvvv̂ A<' rvwt^vw»»v»an 

R e u n i ó n de i A t / u n t a m i e n t o P/en0 

L a d e Z B a n c o d e S a n t a n d e r . S e a p r u e b a l a t o t a l i d a d 
P r e s u p u e s t o o r d i n a r i o , 

Coraiema la isesióu a fes cinco y me- sióa Pearnamente 

cniutestaTa (ptrámcfrclijaíl aiSpíraci.ón vivir 
011 «stmecibo cofiitacito. 

iNlois idoir̂ piliaicieaiíois lein idocfliaraT que 
todlo maiasfim .par&o.Tiiaíl iĥ a seguido aciHi-
•ditando lia pericia y ¡leailtad qû e tantas 
\TGices ¡heaiuos ovniflagado y (ntumioa híi-

E n da, larde del sábado so celebró 202 ipór 100 «M capóií-aü desembolsado, biwucs pocniclleaiad.0 bastíante. Difiiio 
en di sail<in de Juntas dñl Banctó' de iSujertia diohja diúsrtiribuoióin u ipirece- siiern.pire loe isalricdíiud,, como .im-suettitui-
Santa.uder Ja generad corrcapoudieivte dé^bejs sanc.icmiíndas, no dudamos que Me cwpie.riajn)t|í « , niiiesl.ra labotr, hemos 

,©11 ¡afiO' de 1924. 
A ILa jiuiuta «oauouJrrieiron lepresen 

¡ba.nrtieiá de 13.442 kacciLotnVj 
Quedó aipa-oibadlo ieil ordau d-el da» .. 

lientes, isdemtoi fíJ-icltados con «rítu- «n mm v wasieamnidor «ni. obras, de . Rehogado ílo nró* sabemte del x-jerci- W Maao.ia, L-aian, vaatc, 
ssdasmio y eQ iConisejo, di directo!:- qc- Ja ICSÍIKÍ 
i,€inil<3 y icll peirscmail dal lEstablecimie-Ti- grvmdies 
to, a quiienes ea pniopuiso |>cir dos •ÍV-'- llzado, 
cioiniiatas mi exp(re.s;ivo voto de gra- .suBciiijpcvCtu que .. 
ciias, itomiáindoiae este aciû irdo* por cáemes K M Tesano, y ¡aiteínítiaidio por liots <1*^„l^!Si?r^!??'Í 
aclamaoióuw . ití.scínijetxas íiesulMíidos obtembdois en las ^ 

E l Ayuntaralento aprueba 
cía Rúa, del presupuesto y se w A ' 5 

ise aeompa- ^ gecretairio da lectura del acta do paj^ coatinuaria hoy a ? 
la >íiinterior sesióii que es aprobad.i. «a toxde. m 

NegTOle, Roiz EL PROYECTO ht 
PUESTOS 0DE Baa-i-eda, 

»eica-etArio, h 
ai estudio y *2 

ecto de Pínesupuísí: 
cil económico d, ^ 

1.° Dedibenación «cerca 
Acto iscguiido tse dLó ilectiuffia de m Suctursaflies que ya venáan íuncLonmu- ^monTi'a. _ 

Memoniía, do 3¡a que (uos Jxa «ido re- do, Brubo de traisipasar mr estí.e OTdeu y0 'Apa-obacTicm dte liáis 
irdÜdo un ejemplar., los Qaanites de iBa_ tprovincáa,, abriendo «aiiia/ncse que ia Qa mtiisma 

Regaitülo, Pino, Terán. Pascual, Agu- flS¿ como t^n^j^ ^ - ^ 
det la pro- do, Llano, Callejo y Nieto Campoy. Ensanche, par id mismo ti 

Excusa su -asifítencia en señor Gar- El Aynntaraiento ninr,,.!,'? 

Ed p'eámibu'.Lo, (ftmiado 'por el presi- ail eíecito iba» otfktiinflts de ©apÑnosa df 
dente' dial Consejo de A'dmrinisrtimicáón, ]ois .¡\Iom»t)aros (Buaígos), I^anfsstasa É¿ S-^cüorian^Wo de la dü^úbu-
don Saturnino Bóriz Jjarfn, dice lo s>- (Vizcaya) y Os^mo (Pa.;iarraia), ha- -co-on rríepdazuda ¿13 las u i t « a d e s del 

ELECCION DE CARGOS 
Se da lectura a las vacantes dé los 

llándx** en instfl.Xación la de Panes ' ^ ^ ^ 5 ^ ^ concejales producidas por los seño-ros 
(Asturm), y. <totm.de.Oa orga.nd.a- J ^ ^ ^ Á ^ ^ ^ J ^ ; LópeJ IztuL. y G o a z g Domeuech. 

gniente: 

rrupción, durante sesenta y siete años a adquirido edifi- ^ 1 ^ ^ S i u ^ f ^ ^ gobernador de las vacantes 
de vádia sooM, aignifioó para el Con- .cio m ^^nfUajosas oandioiones. ¡í™ '̂ ̂ rT^Zr, T^^.r l ¿í" prcducidal 
sejo de Administractóu dte n;;aes ro To(^s & depedencm en rrtalncha 1U> " f ^ i ^ ^ ^ P ^ p í ^ d e a la « l i c i ó n de primer 
Banco su compareoencaa ante la. Jim- cumplidamente los fines para que He™'-,acmí êsm iwra. berra.no, a 
ta, general crdiinainiia prescrita por los ^ ^ . ^ aneadas 
'Estaitutos que nías rigen, ftameknios a maJlrlr¡)a(t 
S £ 7Z™vJ d K S o do d ^ c n a b f e de' d r ^ i ó n d^ - n ^ ^ o ^ B ^ ^ ^ r n S a¿üer^. 
V ^ A ^wo nbunta/tie resultado n- ai!lW!S*ro nomíb^ y <?'ntrc ^ ®íto(te de éste do que anotanios a Verificada, la votación y escrutinie, BARCELONA. 23.-Ha Uetah 
fleja en ^s" S o T q i . i c a contónua^cVn Raneo y sw, dbenteto, con la que es continuación: por (rfesultadoJUi wleedón. del ^etior ^ t̂™**}™?' ^ P ^ S 
exponemos, y a líos que nos reinit.imos BALANCE G E N E R A L 
como eoonprobantes ^recnsabk«_ dex ^ ^ ^ dlio¡jeini¿ba,(? ^ knportahü 

En 31 de » de 1024 

El gobernador^ 
vado la p r o p u e J 

diputados corpoJ 

vos y d í r e c j 

iDiícrenxnia en más 

CAJA 
Movinrientio de Cf̂ a cuenrta en el año de J923 Pítate 
IEÍII. di iaño di?) 192-1- „ 

Üíifeircnoia. en- más. 

CUENTAS CORRIENTES 
Saldo en 30 d? diciemibre de 1923 

» en 81 de » de 192; 

Diferencia en más.. 

CAJA DE AHORROS 
de 1924 

Diferencia im más.. 

Ptas. 

Ptóas, 

DEPOSITOS EN E F E C T I V O 
Salido en 30 d'e dSciembrte de 1923 -PtaP. 

» en 31 dic » de 1924 , , „ 

Difei-encia en más »' 

irrecusables de; 
pi^re^vo^dasiaiiroillo de las opea-acío-
nes de (la entidad que ele hailla enco
mendada- a 'nuestra, gestión, inspirada 
siempre en ü'os dilatadles dn la prniaorir 
cia;, noTma inuqebrañtable del man
dato quie 'iliemos lacieptado, en el dcs-
emneño del cuail encontramos la ínti
ma sartisf acción que nos produce ia 
a'íiEit.encia cada vez más prenuneñada 
de nuest^ ú n t e l a con su ilimitada 
confianza y .pilona ratifioacián d: cré
dito súlidámente cimentado. 

. E n obsequio pTincapailmcnte «! ella, 
y queriendoi que, en •!«» |9K?t!uaJlea ciir-
cunstiáncáias, el elevado juicio que 
merecemios íi? apoye en la cer'í^a ge-
süeinall de nme'sitra eituaiCiii'n sin tacha, 
rompemos, por esta vez, ¡La política 
que (ha sido tradición de este Banco Saldo en 30 d2> diidembre de 1923.... 
en cuanto a (la p^bLicaccóai en detal'Jí »' en 31 de 
de da cemposicián d> su CAIVFERA 
DE V^VLORES. reíd\Téndicin;o3, e-in 
otro acicate que Ha compAaccnoia; de 
dhnilgaíiüa, a su tnruseTCíión par «Apén
dice», con referencia a Qa fecha de 
28 de flf^brero úMimo, que tomamio- co
mo téranliino die compa/rach'ín ^ _ pur^o 
qiuie respondiendio (La intfcnrojaolóij a u n 
mejer conacdmfíento do é&oséí, opina
mos que aquélla debe recoger los es
tados aná^ recáciníícs .]>crnhies. No es 
este cil moni-mito die drlucidir cuál sea 
polítiioa pirefenible: sentamos Sióuq la 
afimiiación dte quie. pcinnnniecemcs ad
heridos a- Ha que preconiza el fomento 
de ilas (treservas ocultas», a¡cerca_ de 
cuyo alcalice y aplicación en mstitu-
c.i¡oin|}s bancanhais i?er.ía lalhioia prolijo 
lodo' comentario. Basta .ail objeto que 
nos proponemos llamar lia: atención 
sobre la limportaníte eaianai que, «como 
benefido a reailizari), dMplica Ui difo-
rancia em'lre Ola estámaici-ón que n. la 
Caírtera do que 6e (tratia imponvi su 
c'ciste ien nueiEitrcs libros, a la fecha .ih-
d'üoada,, y s\i vaiiTíraiciión. con arreglo 
a das cotizaciiomies de ila nuairw.. Y 
m esitd irio fui!;ira suficientemmtc tío-
cüeáte, iadlicióníese «íl (ConioaTi sobre 
.las Minas 'de R'etocíni», levaluüido en 
UNA PESETA, y just-ipréciese en m.é-
a-itos dfe su irendiraienito ' anual. Nada 
más ileguitiauo, pues, que el créKiilo qpé 
se nos diispensa m más jni'-it.iifica.do que 
el cptimífsmo con quíe infiramos el por-
™ i v - CORRESPONSALES 

Oonst-Muye (t.ema obleado de este_ Movimioanto cu di año de 1923 
preámlxiHlo la aliUiSdon 'al rjnci Amento 
que evidencian Has principailcs CUCTI-
tals. sigruo de qn? efl Banco cxtiend'f ^u 
eslxwa de aceflín y aumonia ^oíisfíPÍ^ 

EFECTOS A PAGAR 
Movimiento en el . año de 1923 Ptiais. 

» m ea año de 192-i , » 

nr por resuiiauo IU», (oie<x,iion aei >enor cuû ivws m-aaraa, «¡i pr̂ sife., 
Fiarreda para primer teniente de al- Mancomunidad don Antonio Sá 
saide por 31 votos, y uno el señor Nic- Fué i^cibido lea la estadífil 
;o Campoy. gcbomadoa',' el pr&stidente dahi 

LETRAS NEGOCIADAS 
(Se han registrado: 

En éfl ém de< 1923 85.830 por 
E n el año de 1924..;.... 104.867 por 

Diferencia en más. 

DESCUENTOS Y PRESTAMOS 
Saldo en 30 di* diciembre da 1923. 

» en 31 do » d& 1924 . 

Diferencia on monos 

CREDITOS EN C/CTE. CON INTERES 
Saldo en 30 de diciembre de 192,3 

» en 31 de » de* 1924 

Ptas. 

<Ptas 

Diferenoia en niá,s. 

DEPOSITOS DE VALORES 
Saldo m 30 de diciembre de 192:> Ptas. 

JI en 31 de » , de 1924 » 

Diferencia en más. 

«an ei año de 1924. 

Diferencia en niás... 

;Ptas. 

Barreda 

360.111.400,34 % 

385.415.582,54 El «flegido pasa a tomar posesión ción, conde de Figols, vatíc 
" del cargo, y como, resulia que en la dos, autoridada^ y pcisofialid 

^ 3 0 » . 182,20 .ju-tuaMdad desempeña eü de segundj numerosos aniigos. 
ten.iente do alcaflde, so procede a la. Eos periodistas üe prô miJ 
ekcción do éste, siendo elegido eíl que bre su impresión acerca de!; 
ahora ocupa la cuarta tenencia, don E l señor Salla coukstó quea,, 
Manuel Galán, por 27 votos, dos "1 se- partir para Tctuán conocíaŷ L 
ñor Muriedas y urio los señores Vega cumento y que desde el priiiüJ 
Hazas y Pino. mmío había manifestado sui 

Pasa, igualmente el elegido a tomar ción. 
posesión. —Se lia dicho—agrĉ 6-que!|l 

Se .procede a edetgir el cuarto tenien- contrario, nolsoio ata"" 
te de ailcallde, siéndolo el señor don 611)0 a m* criterio y no hay l 
Emilio Nieto Campoy, por 26 votos. —1^ Mancomunidad m cuaitil 
dos ed señor Legaz y uno los Añores da significar un estado írenl«i 
Murdedas, Vega Hazas, Moro v S. Gon- ««tado, queda desde luego 
zález. P<íJ"e subsiste por d contraiáj 

Se procede a la, elección de conre- organismo a-chninistrativo. 
jal jurado. —ha. Mancomunidad tiene( 

Resulta. Jegido por 22 votos don Sal- v^rse a- Cfih01 P01'1" expo-eso des 
vador González, 5 el señor Legaz. 2 R'putaciones y yo creo que i 
el señor Pino y 1 los señores Muric- !rTán. mancomunairso para ca 
das, Huildohro y Moro. administrativas, como obras] 

Como jurado' suplente resulta ele- eu^eñanzai, etc. 
gi'do el señor Muriedas por 28 votos, pues—terminó diciendo! 
don el señor Vega Hazas y dos el se- fior Sála—yo estoy satisfecho| 
ñor Legaz. estimo .eil Bstatuto como un pí 

OTROS ASUNTOS ^ sano regioníulisnw,iplj 
0^ , . . . , pro lie defendido. 
Se •acuei'dai despacbaa* todos Jos * • t 

asuntos que figm-an en el orden del E1 señ<)fr' ^ a ^ 
día. a petición del señor Pérez del Mo- fif!ros úe Mancomuníckd paraí 

^ « i T T T ^ T ' J aeJar el,fiml' ]a dlScu- unión, en Qa que se tratórádfj 
13.881.611,33 sión de los piesupuestos. ^ tituá han de adoptar teP1 

Se acuerda, autorizar al depositano ckh^s .atnie d mMt0 ^ 
S ^ ^ ^0 05 CAUSA POR ATENTAOIJ 

Se recoaxocen varias facturas por En Qa Audácncia ha. tenido I 
encuademaciones a doai Juan Santa vista, de Ja. causa por aüentalol 
Cruz. el paisano Jium Fábreífií, 

iSe .acuerda crear y cubrir por opo- 8 ^ m^'0 a im SuaTd¡i 
eición tres .pQazas de practicantes su- LAS PROPUESTAS DE DlPIfll 

22.179.449,31 pernumerarios y crear un Cuerpo de E] ^b^nnador' convido* 
22.. 478.580,12 éstos, como propone efl presidente de p^odisfeis diio'que en visto; 

— ^ Comisión de Beaieficencia,. señor di<, m ^Liiiio pmvñKásl 
(-ra'laín- vado a Madrid lia. oportuna 

Se acuerda coadyuvar con .la ad- ta de diputado? dimcclos y 1 
miüi'istrafctósi en-el, recurso entablado vos. cuyos nombres harápú' 
por don Alejandro Míuté contra el breve, 
acuerdo de la Permanente que. lo n-e- Taml>.ién dijo qu? mañana» 
feú casa-liajntación en el Matadero. capitán general do la ^ 

Se aprueba .La Memoria redactada Barrera, 
por la Comisión nombrada para He- VUELCO DE UN AUTO 

ono M - .o- m var 31 ^ cesión d» ila Red I t- , , „ 
^ • ^ " / n - ' í S tefánjica Urbana a la Compañía Tel.^ Cerca, de' Síibadell ^ 
316.436.400,06 fónic¡a ^ , ¡ 0 , ^ ^ . dando cuenta de m móvfcl, resultando 

gestión y justlficaaido ías cantidades ^ chófea- y dos de sus OCUR* 

,320.121.7r<6,06 
471.004.782,75 

15a 8&3.026,09 

16.462.328,05 
17.037.986,59 

575.655,54 

26.575.624,55 
28.215.270,14 

1.639.645,5!) 

1.662.776,65 
1.960.988,69 

298.212,04 

94.630.453.31 
108.512.064,61 

3.425.933,26 
3.140.156,01 

280.777,25 

299.140,81 

263.153.021,90 
277.420.372,93 

14.(2&7.351,03 

14.400.917̂ 09 

tem.ente ftu volumen de r^gocios. y r i 
bien ilas (uliilidades corseguida.s *MÍ el 
ejercicio que irev¡samas en 'esta Junta 
sa hallan aparentemente en descenso 
con relación a lais deil precedente, ía 
a'oalidad acusa lo contrario, pcirqufí. 
apartie'ílos fácttiores de mayores gastos 
que criítáibaî jpiS ten. ila .Memoria útii año 
binitlariiar y que han t.eniido culminan-
te linfluenciiai en el de 1924, los benefi
cias de aquél hubcieron .dte nntrirse, en 
sus poslrrimiaríais, con la eifra d-; «d-ô  
ciemtats moMínta y cinco mil cuat.ro-
caenta> pesetas» qiu?, per Qriqni id ación 
dfel «OonlSiorcáb Bancariio 

percibidas y sa,tisfecha,s como saldo 
definitivo dell negocio. Sobre este «tííur-

¿QUIEN PRESIDIRA' 
Se asegura que ^V^if ' jL , 

qfifinOT v da' ^ P 1 1 ^ ^xpilicaciones el «eñor será .pa^idida por don ^ 
n <SV:n'> 07 N^1^^- Tespecto al tiempo -mveriido, .aunque también no í ^ , ^ 

gastos hachos, liquádacióai dte recibís ^ a ¿ítmia hora sur?uL¿ 
Diferencia en más.... 

L sideración. 
El señor Baiireda propone eme 1̂ 

iBl anovimi^to gcüieraJ en «1 aiio de 1923 a ñ i d i ó - a (Ptas. .1.950-.628.073,84 Í Z r ^ « d ^ ^ ^ r ^ f f o ^ t 
I A * ™ a-n, on i*.**,** 109/. .... , . 9 7iW i^o^finr lí!hní » ^ Comilón 

M O V I M I E N T O GENERAL 

4.290.301 79 Podientes, etc., etc. So toman en con- dato con más probabilUlao8' 

La asamblea decoM 
Idiem en el añoi de lí^4 

Diferencia en más 

2.703.159.536,07 p e b r a d a ail efecto, y por los benefi-
752 531 462 23 ^ & notcanos y positims que se han 

' obtenido. \ 
Se aiDrueba por unanimidad la propo-

Lo más significativo de la Memoria PKSETA pa.r-a eifectos de baílanoe, fi- ¿¡inón del señor Barreda. 
Español», jhiPEiucs cx)aimf.nado y qiiie revela gura desde el laño 1S84 d canoai que a La pa-esidenciia da cuenta de la can-

estiablerado paira los prestamos que se ^ g îcijleinitie irstado. .de la respetaible m anÉtriOBi corresponde a perpetuidad Udad de pesetas ingresadars y dice que 
lucieron a Fitancia, nos f-uú •ainada, ^tidaid, es la pubffeaci^án, en detalle <le poetas 0,25 por cada- 100 kiilogra- del>e sai* la Comüsión Peirmaineníe la 
y CDnsiderandoUa por su origen y ^ 

Es elegido vicep¡ 
dente el señor * 

rías, 
MADRID. 23.-1^ ^ 3 

tidad, es la. pu,bil);cacic<ii, en det-aJle die p^ietais 0,25 por cada-100 kidogra- del>e sea- la Comiísión Peinnaneníe la Trabajo se- celebr 
su cartea-a de valores apirieciada a imots de antnemail que so «ext.ra.igan de qUe .acuerde Qa inversión de las mis. dnaugúración de k 

- cambios d-Jl 28 de febrero^ último, ¡ais -nimios de Rencín pertemecientes a mas, dando cuenta después de m la- serveres organ.i«i< 
jai cor 

zada P?^ 
que per .su compoaücitVn de la «Rlral, Coniroañia, Asit.u/riaam de Mi- bor al Ayuntamiento Pleno, 

lo primeria Clase y gran var !lia;ciLié,ndiot3e coiustar, como base Se acuerda así. 

conciopto, como exitraña a las uifelida-
des ardlniairaios, dietenuirió, por su Par,t¿^' 
anismo de carácter, la creación del , .Vores do 
FONDO DE PREVISION que figura. riH'dad de les "mif.nws. qú&Wfi toda , 
par prin1í«ia vez, en Oía Iqavdacion del c-jpoMci-n de niesgó por lu división ^ 

ejercicio de 1923. de éate ccmifcrme a la buena doctrina, ^ n̂*ma.̂  ha pi^ucido un beaip- de cobro y entendiendo ^ _ 
efectivos ha de misultar una labor bajo señói' Aunós ja J 

pioba y de rendimientos escasos, Hecha la elección 

E'. señor Moreno, pregunta qué h 

condusiones que han <' 
í^oderes públicos P f V , ^ 

u fensa de tan im^it-'i» 
¿iioaiH cus en d ejerdeno a que contrae de hacerse con los a-ecibos ' pendientes industria; nacional--de éste ccinfcrme a lia. buena, dcctuina, ,M¿n i?,Anwt¿„ wJn ^ ^ A , , ^ ^ , d,„ v̂ ,««_ « ^ K ^ « « ^ ^ ^ u 1,,̂  ^ hacor- PresiA e.l fiub»^* 

irt?r(-irva .oculta n-'N-iínido al una Ntmlnwi-na 
que en' pflazo de treinta dfais se han ek-gído tnio îdcnte «« 

adordamos 
tot 
do 

S^Vr'.'vluIi. I'"%^^ á̂&dM :̂SS!'T^*-î  'aItolV""dieíftair-adífe "d7.":p¿sotas b-ar.t.anidl(>í.e3cheira?tiva. esta. MieHa- pi^e que se den por : i 
setas)i, con do que Bas reseivas decía- l.m286.42v cen la adi'ctóri de. que en- <rxn ail: -Consejo, a la Di/i1?ccíLon y al pocibos. 

a su- «uv-i? a ila limpoirtanite entidad banca- cebrado - unas doscientas pesetas, pro- vi^erír-efíd-inte e.l Vli! l'lfl 

dd ,̂$4 peí" 
(Padata -'do ¡n.ue-tra .Socredad wcí 'Ctlevon t.re Jos «i'enienitos iixi.tirimicn.i«les de es- |MOÜ>DI (p̂ î sonaJ., que eai todo momento Se toma en consideración la prs- Es»; 
al CINCO MILLONES CINt.l'ENTA ta entidiad y an^jo a su caliera de ba eaibido' flaborar por el ntayor ee- puesta dal señor Moreno. scfe'tán 
¡IfJÍ, Í'ESET.VS, am veprt&mivw -ú vujav;.-* I;<WJ e«.i-¡i unción y dual dé U.NA jifendif* dte la tni'ími,, Sf apnjelvi la V&Wm f,,' H tmv- mes y 

y el señor Amoios. 
].>[;, t.-M.-d- 'uvobin- ^ 

^indiándosc nu # 
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